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Comercial
Compra:   5,46
Venda:      5,46

Turismo
Compra:   5,49
Venda:      5,67

Compra:    6,36
Venda:       6,36

Esporte

Sexta etapa do SM Kart
Competition teve forte grid

e muita diversão
Com 13 corridas no Kartó-

dromo de Interlagos, dividin-
do 230 pilotos em 16 categori-
as no último domingo (3), a
sexta etapa do SM Kart Com-
petition continuou mostrando
porque é o maior campeonato
de Kart Rental de São Paulo.
Com a entrega de quase 300
brindes e prêmios, e 150 tro-
féus aos competidores, o even-
to patrocinado pela Aldeia da
Serra Biscoitos teve 7 horas de
duração na pista e terminou
com pódio aos 20 primeiros
colocados de cada categoria e
muita resenha.             Página 6
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Um total de 230 pilotos participaram do SM Kart Competition
em Interlagos

Enzo Gianfratti disputa
sequência da temporada do

TCR South America Banco BRB
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Com novo carro, paulistano abre novo ciclo no TCR South
America Banco BRB

Um dos destaques da tempo-
rada 2025 do TCR South America
Banco BRB na Copa Trophy, Enzo
Gianfratti vai disputar a sequên-
cia do campeonato, a partir do
próximo final de semana (16 e 17
de agosto), no Circuito dos Cris-
tais, em Curvelo (MG). O piloto

passa a defender a equipe G Ra-
cing Motorsport e pilotará um
Cupra León Competicion com o
habitual numeral #19.

Gianfratti fez sua estreia no
campeonato sul-americano do
conceito consagrado mundialmen-
te na etapa de Oberá.    Página 6

ENDURANCE:
SG28 Racing chega
em Cascavel de olho

na recuperação
O Endurance Brasil está de

volta a Cascavel depois de uma
temporada de ausência e chega
ao oeste do Paraná com a pro-
messa de melhorar o recorde na
pista mais veloz do país, com
média superior a 205 km/h. Ma-
theus Morgatto e Sarin Carles-
so, pilotos da SG28 Racing, es-
tão prontos para o desafio que
também inclui as mudanças de
temperatura e clima nos três
dias da quarta etapa. As previ-

sões meteorológicas apontam
calor na quinta-feira, chuva na
sexta-feira, e sábado com tem-
peratura entre 4ˆC e 12ˆC.

Matheus Morgatto viverá
mais um fim de semana de mui-
ta expectativa por estrear em
uma pista icônica. Revelado
pela Academia Bravar SG28, ele
chega empolgado para acele-
rar nas curvas desafiadoras do
circuito paranaense a bordo do
protótipo AJR #128.  Página 6

Argentino sofre acidente
em teste de pneus da F1

O piloto argentino Fran-
co Colapinto se acidentou na
manhã desta quarta-feira, 6,
durante testes de pneus da
Pirelli para a próxima tempo-
rada da Fórmula 1, no circui-
to de Hungaroring, justamen-
te onde domingo passado foi
disputado o GP da Hungria.
A equipe Alpine informou
que o piloto recebeu avalia-
ção médica e se encontra bem
após o corrido.

“Durante o segundo dia de
testes de pneus da Pirelli em
Hungaroring, esta manhã, Fran-
co Colapinto sofreu um aciden-
te na Curva 11. Franco foi ava-
liado no local, no centro médi-
co, e está bem”, escreveu a
equipe francesa nas redes so-
ciais.                             Página 6
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Franco Colapinto

Pressionada pela queda no
preço de diversas commodities
(bens primários com cotação
internacional) e pelo aumento
das importações, a balança co-
mercial registrou o superávit
mais baixo para meses de ju-
lho em três anos. No mês pas-
sado, o país exportou US$
7,075 bilhões a mais do que
importou % uma queda de
6,3% em relação ao registra-
do no mesmo mês de 2024.

Os números foram divulga-
dos nesta quarta-feira (6) pelo
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (Mdic). O superávit em
julho é o menor desde 2022,

quando o resultado positivo fi-
cou em US$ 5,357 bilhões.

A balança comercial acu-
mula superávit de US$ 36,982
bilhões nos sete primeiros me-
ses de 2025. O valor repre-
senta queda de 24,7% em
relação aos mesmos meses
do ano passado e é o pior
para o período desde 2020,
quando houve superávit de
US$ 29,896 bilhões.

Parte do recuo no valor
acumulado ocorreu porque a
balança comercial teve déficit
de US$ 471,6 milhões em fe-
vereiro, motivado pela impor-
tação de uma plataforma de
petróleo.                 Página 3
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Tarifaço de
Trump pode

cortar 146 mil
empregos no

Brasil
em dois anos,

diz Fiemg
O tarifaço aplicado por Do-

nald Trump sobre os produtos
brasileiros que entram nos Es-
tados Unidos pode levar à per-
da de 146,6 mil empregos formais
e informais no país em um inter-
valo de até dois anos.

É o que aponta um levan-
tamento da Fiemg (Federação
das Indústrias do Estado de
Minas Gerais) divulgado nes-
ta semana.

Linha de produção de indús-
tria de madeira no Paraná Divul-
gação Abimci A imagem mostra
um armazém com pilhas de ma-
deira.  O cálculo já considera as
exceções à sobretaxa de 50%
que foram estabelecidas em de-
creto do presidente americano,
que acabou isentando quase
700 produtos do tarifaço, ou
43% do total exportado pelo
Brasil aos EUA em 2024.

As tarifas devem começar a
vigorar nesta quarta-feira (6).

De acordo com a Fiemg, o
impacto da nova política tarifá-
ria sobre os setores mais afeta-
dos deve causar uma redução
de R$ 25,8 bilhões no curto pra-
zo, de 1 a 2 anos, para a ativida-
de econômica, o equivalente a
0,22% do PIB (Produto Interno
Bruto) brasileiro.

Isso levaria a uma perda de
146.605 postos de trabalho nes-
se período, considerando em-
pregados formais e informais.

Ao considerar um prazo
mais longo de manutenção das
tarifas, de 5 a 10 anos, a queda
para o PIB nacional seria equi-
valente a 0,94%, e a redução de
empregos iria para 618,1 mil pos-
tos, segundo a Fiemg.

“Mesmo o setor que não ex-
porte diretamente [aos EUA],
acaba sofrendo impacto. A de-
pender da estrutura do segmen-
to, às vezes o efeito pode ser
até maior para o fornecedor de
insumos”, afirma João Pio, eco-
nomista-chefe da Fiemg e res-
ponsável pela pesquisa.

Levantamento feito à Folha
pela entidade mostra que a per-
da de postos seria maior nos
setores de siderurgia (queda
de 8,1% de empregos no curto
prazo), fabricação de produtos
de madeira (-6,6%) e pecuária
(-3,3%).                         Página 3

Governo lança programa
 de acolhimento a

repatriados e deportados
  Página 4

Estudantes com nota menor ou
igual a 5 fazem prova de

recuperação do 1º semestre
  Página 2

STF condena homem que
sentou na cadeira de Moraes

durante 8 de janeiro
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Agências de notícias

O Produto Interno Bruno
(PIB) do Estado de São Paulo
avançou 2,0% no acumulado
de 2025 (janeiro a maio) em re-
lação ao mesmo período do
ano anterior, mostram os dados
elaborados pela Fundação Se-
ade. O destaque ficou para o
crescimento dos setores da
Agropecuária (7,7%) e de Ser-
viços (3,2%).

No acumulado dos últimos 12

meses, comparados a 12 meses
imediatamente anteriores, o
PIB paulista cresceu 2,9%.
Destaque para o avanço dos
setores de serviços (3,6%) e
indústria (0,6%).

Já na comparação com igual
mês do ano anterior, o indicador
avançou 2,0% em maio de 2025,
com destaques para serviços
(3,5%) e agropecuária (0,9%).
(Governo de SP)
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O Poupatempo participa do
8º Conexidades – Encontro Naci-
onal de Parceiros Públicos e Pri-
vados, até o próximo dia 8 de agos-
to, no Centro de Eventos Expo-
flora, em Holambra. No estande,
um totem interativo permitirá que
os visitantes conheçam, na práti-
ca, os serviços digitais que já fa-
cilitam a vida dos paulistas.

Com mais de 3,6 mil opções
digitais, o Poupatempo apresenta
uma novidade: a integração com a
plataforma Cidades.SP.GOV.BR.
Agora, pelo aplicativo, moradores
dos 645 municípios podem solici-
tar serviços de zeladoria urbana,
como poda de árvores, iluminação
pública, tapa-buracos, limpeza e
manutenção de vias. Desde o lan-
çamento, em março desse ano, a

Poupatempo leva atendimento
digital e serviços urbanos ao

8º Conexidades, em Holambra
funcionalidade já registrou mais de
5 mil pedidos em todo o Estado.

A experiência é simples e rápi-
da: a solicitação feita no app é en-
viada automaticamente à prefeitu-
ra responsável, garantindo agilida-
de e eficiência no atendimento.

Além do totem, a participa-
ção no evento reforça a evolu-
ção do Poupatempo, adminis-
trado pela Prodesp, vinculada
à Secretaria de Gestão e Gover-
no Digital (SGGD), como refe-
rência em serviços públicos no
Brasil — com mais de 4 mil op-
ções disponíveis no atendimen-
to digital e presencial.

Organizado pela Multiplicida-
des, em parceria com a UVESP
(União dos Vereadores do Estado
de São Paulo).  (Governo de SP)

Projeto de concessão dos serviços de
remoção e guarda de veículos em SP
tem última audiência nesta semana

Estudantes com nota menor ou igual a 5
fazem prova de recuperação do 1º semestre

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
aplica, nesta quinta-feira (7), as
provas de recuperação do 1º se-
mestre de 2025. As unidades têm
autonomia para organizar as da-
tas por ano e série.

Podem participar alunos do
4º ano do Ensino Fundamental à
3ª série do Ensino Médio com
notas iguais ou menores de cin-
co nos dois primeiros bimestres
letivos. Caso haja necessidade,
a Seduc-SP definiu para sexta-fei-
ra (8) a data de repescagem em
toda rede.

As avaliações vão substituir
a menor nota no boletim do 1º

semestre em todas as disciplinas
do Currículo Paulista, além dos
itinerários formativos do Ensino
Médio técnico e profissional.
Serão ao todo 15 questões de lín-
gua portuguesa e matemática e
10 questões para os demais com-
ponentes.

Após o recesso escolar, en-
tre 23 de julho e 5 de agosto, as
escolas organizaram atividades
de aprofundamento. Durante o
período, o foco das aulas foi na
revisão de conceitos fundamen-
tais e na aplicação de estratégias
didáticas que promovam uma
melhor compreensão dos conteú-
dos previstos para o 1º semestre.

Além dos estudantes com
média igual ou menor de cinco,
todos os alunos dos anos e sé-
ries, mesmo com notas acima de
cinco, podem fazer as provas de
recuperação e serão beneficia-
dos com as atualizações do bo-
letim escolar.

Para o 2º semestre, as aulas
preparatórias estão previstas
para o período entre 24 de no-
vembro e 5 de dezembro. As pro-
vas serão nos dias 8 e 9 de de-
zembro — a repescagem no dia
10 de dezembro.

Segundo ano da iniciativa
A recuperação foi aplicada

pela primeira vez em agosto de
2024 com foco na recomposição
da aprendizagem antes do início
dos dois bimestrais finais do ano
letivo. No ano passado, após as
provas, 297,5 mil alunos melho-
raram notas na recuperação do
1º semestre. A disciplina com
melhor índice de acertos nas pro-
vas foi a de geografia, seguida
por sociologia.

No total, 857 mil estudantes
participaram das provas de recu-
peração. Desses, 34,7% dos es-
tudantes avaliados garantiram a
melhor nota em ao menos uma
disciplina entre todas as do Cur-
rículo Paulista. (Governo de SP)

cesar@jornalistacesarneto.com 

Concessão será estruturada em sete lotes, abrangendo os 645
municípios paulistas

O Governo de São Paulo rea-
liza nesta quinta-feira (7), em São
José do Rio Preto, a última audi-
ência pública sobre o projeto de
concessão dos serviços de remo-
ção e guarda de veículos apreen-
didos por infrações de trânsito
no estado. A iniciativa, coorde-
nada pela Secretaria de Parcerias
em Investimentos (SPI), está com
consulta pública aberta para re-
ceber contribuições da popula-
ção, autoridades e interessados
até esta sexta-feira (8). As suges-
tões recebidas serão analisadas,
com possibilidade de serem in-
corporadas ao projeto.

Nas audiências públicas – já
realizadas presencialmente em
Campinas, São José do Rio Pre-
to, Ribeirão Preto, Bauru, Soro-
caba, São José dos Campos e São
Paulo – estão sendo apresenta-

dos os estudos da proposta e
coletadas sugestões para o seu
aprimoramento. O novo encon-
tro em São José do Rio Preto será
realizado às 11h, no Escritório
Regional do Governo (Av. Flori-
ano André Cabrera, s/nº – Jardim
São Marcos).

A concessão propõe unificar
e padronizar o recolhimento, a
custódia, a gestão, a preparação
para leilão e a restituição dos ve-
ículos. Ela será estruturada em
sete lotes, abrangendo os 645
municípios paulistas.

Na audiência de São José do
Rio Preto serão abordados os
pontos relacionados ao Lote 2 da
concessão. Além da cidade, ou-
tros 186 municípios estão incluí-
dos nesse lote, como Araçatuba,
Araraquara, Limeira, Pirassunun-
ga, Piracicaba, Rio Claro, São

Carlos, entre outros. A região,
que já recebeu uma primeira au-
diência no dia 22 de julho, pos-
sui uma frota de 4 milhões de
veículos e apresenta uma deman-
da de atendimento de aproxima-
damente 37 mil veículos por ano.

Os documentos sobre o pro-
jeto, assim como o regulamento
com informações sobre como
participar das audiências, estão
disponíveis no site da SPI.

Padronização
Atualmente, o serviço no es-

tado é prestado de forma descen-
tralizada. O Departamento de Es-
tradas de Rodagem (DER/SP) uti-
liza 42 pátios no estado, enquan-
to o Detran/SP atua com 34 con-
vênios municipais – onde a pre-
feitura contrata o pátio – e 163
pátios sem vínculo formal com o
órgão, mas que podem receber
demandas de recolhimento. Esse
modelo gera diferenças nos pro-
cedimentos, nas taxas cobradas
e nas condições dos pátios, difi-
cultando a padronização e a mo-
dernização do serviço.

O projeto prevê uma série de
benefícios diretos para a popu-
lação e para a gestão pública. A
medida promove maior efici-
ência na fiscalização de trân-
sito, ao reduzir o tempo de
operação dos agentes e ampli-
ar sua capacidade de atuação
nas cidades e rodovias. Os
serviços de remoção e custó-
dia passarão a ser executados
de forma padronizada, com
mais segurança, qualidade e

transparência, garantindo a
preservação dos bens dos pro-
prietários.

Além disso, o projeto prevê a
implantação de plataforma tecno-
lógica integrada, rastreamento da
frota e canais digitais de atendi-
mento. Ainda haverá metas de
desempenho, incentivo a práti-
cas sustentáveis e reconheci-
mento de iniciativas alinhadas a
critérios ambientais, sociais e de
governança (ESG). As futuras
concessionárias deverão se ade-
quar a requisitos de preservação
ambiental, com controles de eflu-
entes, manejo de resíduos e áre-
as técnicas adequadas, confor-
me normas aplicáveis. A conces-
são será fiscalizada pela Agência
Reguladora de Serviços Públicos
do Estado de São Paulo (Ar-
sesp), com acompanhamento téc-
nico do Detran/SP, DER/SP e de
um verificador independente.

Consulta Pública
A Consulta Pública para o re-

cebimento de contribuições está
aberta até 8 de agosto. Os docu-
mentos do projeto estão disponí-
veis no site da SPI e os interessa-
dos podem acessar o material com-
pleto mediante solicitação por e-
mail (remocaoeguarda@sp.gov.br),
informando dados pessoais e ins-
titucionais.

Mais informações sobre a con-
sulta e as audiências públicas es-
tão disponíveis em: www.parcerias
eminvestimentos.sp.gov.br/proje-
to-qualificado/remocao-e-guarda-
de-veiculos/.  (Governo de SP)
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Farmácias da Prefeitura entregam
anualmente mais de 2,6 bilhões

de medicamentos
A Prefeitura de São Paulo

destaca no Dia Nacional da Far-
mácia, comemorado em 5 de agos-
to, que as farmácias públicas mu-
nicipais distribuem anualmente
mais de 2,6 bilhões de unidades de
medicamentos. O serviço é funda-
mental para melhoria da assistên-
cia à população, atendendo às
prescrições de equipamentos de
saúde públicos e privados.

Atualmente, há 680 farmáci-
as nas 479 Unidades Básicas de
Saúde (UBS) da capital, além de
hospitais e serviços de especia-
lidades, com uma equipe com-
posta por mais de 1.400 farmacêu-
ticos e 2.400 técnicos em farmá-

cia. São dispensados diariamen-
te 9,5 milhões de medicamentos,
com uma lista de 305 itens, inclu-
indo fitoterápicos. Em 2024, as
farmácias atenderam mais de 31
milhões de pacientes e 40 milhões
de prescrições.

Felipe Tadeu Carvalho San-
tos, Coordenador da Assistência
Farmacêutica, enfatiza que “A
rede pública municipal preza pela
qualidade, segurança e rastrea-
bilidade dos medicamentos dis-
ponibilizados”. Outro aspecto
cada vez mais importante, ressal-
ta, é o trabalho cada vez mais in-
tegrado com outros profissionais
da saúde e também junto aos pa-

cientes, por meio das consultas
farmacêuticas.

Além das UBSs, destacam-se
os equipamentos que possuem
farmácia como o Serviço de Cui-
dados Prolongados (SCP) Álco-
ol e Drogas Boracea, pioneiro no
Brasil, que integra o Programa
Redenção e oferece tratamento
multidisciplinar para dependen-
tes químicos, buscando a rein-
serção biopsicossocial e econô-
mica dos pacientes. O local, que
faz parte da Rede de Atenção
Psicossocial (Rasp), já dispen-
sou mais de 256.783 mil unida-
des de medicamentos, principal-
mente psicotrópicos.

As farmácias públicas muni-
cipais da cidade de São Paulo
também têm impacto positivo na
vida das pessoas do ponto de
vista econômico. A paciente Ire-
ne Rocha da Silva, 49, por exem-
plo, frequenta UBS Jardim Edite,
localizada na Zona Oeste, e tem
diagnóstico de doenças crôni-
cas, além de outras enfermidades
e obtém suas medicações na far-
mácia da unidade. “Eu economi-
zo muito retirando as medicações
de uso contínuo na farmácia da
UBS, pois não tenho poder aqui-
sitivo para comprá-los; são 12
remédios, diariamente”, destaca
Irene. (Prefeitura de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Enquanto os parlamentos municipais não voltarem a ser Esco-

las políticas [como foi pro depois prefeito Gilberto Kassab], nos-
sos partidos seguirão com donos(as) e sócios(as) preferenciais
nos mercados da política

.
PREFEITURA (São Paulo)
Enquanto as prefeituras municipais não voltarem a ser Escolas

políticas [como foi pro depois presidente Washington Luiz], nos-
sos partidos seguirão com dono(as) e sócios(as) preferenciais nos
mercados da política

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Enquanto os parlamentos estaduais não voltarem a ser Esco-

las políticas [como foi pro depois governador Franco Montoro],
nossos partidos seguirão com donos(as) e sócios(as) preferenci-
ais nos mercados da política

.
GOVERNO (São Paulo)
Enquanto as governanças estaduais não voltarem a ser Escolas po-

líticas [como foi pro depois presidente Jânio Quadros], nossos partidos
seguirão com donos(as) e sócios preferenciais nos mercados da política

.
CONGRESSO (Brasil)
Enquanto Câmara Deputados(as) e Senado não voltarem a ser

Escolas políticas [como foi o Senado pro depois presidente FHC],
nossos partidos seguirão com donos(as) e sócios preferenciais
nos mercados da política

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Enquanto a Presidência [República] não voltar a ser Escola

política [como foi pro ex-deputado federal (SP) Michel Temer],
nossos partidos seguirão com donos(as) e sócios preferenciais
nos mercados da política

.
HISTÓRIAS
Já que nossa coluna de hoje trata de Escolas políticas [nos Poderes

e nos partidos], por justiça temos que citar o lançamento do livro “Petis-
mo e Bolsonarismo - Populismo Brasileiro”. O autor é Marcelo Metzner ...

.
DA
... e a editora é a Ipê das Letras. Trata-se de petistas [Lulis-

tas] e Bolsonaristas serem donos ou sócios preferenciais dos
partidos nos quais foram ou são donos ou sócios preferenci-
ais. O autor demonstra que apesar ...

.
POLÍTICA
... dos discursos aparentemente diferentes, ambos são populistas, cen-

tralizam o poder e usam estratégias emocionais pra manipular massas [elei-
ções 2018 e 2022]. Nosso obrigado ao comunicador Bruno Bataglioto

.
ANO 33
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa [brasileira] desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência
das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Balança comercial tem menor
superávit para julho em três anos
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preço de diversas commodities
(bens primários com cotação in-
ternacional) e pelo aumento das
importações, a balança comerci-
al registrou o superávit mais bai-
xo para meses de julho em três
anos. No mês passado, o país
exportou US$ 7,075 bilhões a mais
do que importou % uma queda
de 6,3% em relação ao registrado
no mesmo mês de 2024.

Os números foram divulga-
dos nesta quarta-feira (6) pelo
Ministério do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços
(Mdic). O superávit em julho é o
menor desde 2022, quando o re-
sultado positivo ficou em US$
5,357 bilhões.

A balança comercial acumula
superávit de US$ 36,982 bilhões
nos sete primeiros meses de 2025.
O valor representa queda de
24,7% em relação aos mesmos
meses do ano passado e é o pior
para o período desde 2020, quan-
do houve superávit de US$
29,896 bilhões.

Parte do recuo no valor acu-
mulado ocorreu porque a balan-
ça comercial teve déficit de US$
471,6 milhões em fevereiro, moti-
vado pela importação de uma pla-
taforma de petróleo.

Comércio exterior recorde
Tanto as exportações como

as importações bateram recorde
no mês passado, mas as compras
do exterior cresceram ainda mais.
Em julho, o país exportou US$
32,310 bilhões, alta de 4,8% em
relação ao registrado no mesmo
mês do ano passado. As impor-
tações somaram US$ 25,236 bi-
lhões, alta de 8,4% na mesma
comparação.

Ao analisar a quantidade ex-
portada e os preços médios, o
volume de mercadorias exporta-
das subiu 7,2%. Os preços, no
entanto, recuaram 2,1%, em mé-
dia, na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, refletin-
do a queda no valor das commo-
dities (bens primários com cota-
ção internacional). Nas importa-
ções, a quantidade comprada
subiu 7,9%, impulsionada pelo
crescimento econômico, mas os
preços médios recuaram 0,2%.

Setores
No setor agropecuário, a que-

da na quantidade vendida pesou
mais para o leve crescimento de
0,3% nas exportações do seg-
mento. O volume de mercadorias
embarcadas caiu 2% em julho, na
comparação com o mesmo mês
de 2024, enquanto o preço médio
subiu 3,3%.

Na indústria de transforma-
ção, a quantidade subiu 10,3%,
com o preço médio caindo 1,6%,
o que refletiu uma certa recupe-
ração econômica na Argentina, o

maior comprador de bens indus-
trializados do Brasil.

Na indústria extrativa, que
engloba a exportação de minéri-
os e de petróleo, a quantidade
exportada subiu 13,1%, enquan-
to os preços médios recuaram
8,1%, fruto da desaceleração eco-
nômica na China e do acirramen-
to da guerra comercial por parte
do governo de Donald Trump.

Produtos
Do lado das exportações, as

de soja, principal produto da
agropecuária, cresceram 1,2% em
relação a julho do ano passado,
por causa da concentração de
embarques que fez o volume ven-
dido subir 9%. Os preços médi-
os, no entanto, recuaram 7,1%.

A alta do preço do café conti-
nuou a segurar o crescimento das
exportações agrícolas. O valor ex-
portado crescer 25,4% em julho,
na comparação com o mesmo mês
do ano passado. Apesar da que-
da de 20,4% no volume embarca-
do, os preços médios subiram
57,5% no mesmo período.

Segundo produto de expor-
tação do agronegócio, o milho
teve desempenho negativo. Por
causa do fim da safra, as exporta-
ções caíram 27,2% em relação a
julho do ano passado. O preço
médio subiu 6,3%, mas o volume
embarcado recuou 31,5%.

Na indústria extrativa, as ven-
das de petróleo subiram 8,1%,
após meses de queda. Isso ocor-
reu porque o volume vendido
subiu 17,6%, compensando a
queda de 8% na cotação do bar-
ril. As exportações de minério de
ferro recuaram 8,8%. Apesar de a
quantidade ter subido 4,7%, os
preços caíram 12,9%.

Do lado das importações, as
aquisições de motores e máqui-
nas não elétricos; adubos e ferti-
lizantes; e combustíveis puxaram
o crescimento. A maior alta ocor-
reu com os motores, cujo valor
comprado aumentou US$ 325,2
milhões (+43,9%) em julho na
comparação com julho do ano
passado.

Estimativa
Segundo as estimativas mais

recentes do Mdic, divulgadas em
abril, o superávit deverá ficar em
US$ 50,4 bilhões, queda de 32%
em relação a 2024. A próxima pro-
jeção será divulgada em outubro.
As estimativas serão revistas,
porque não consideram a tarifa
de 50% sobre os produtos brasi-
leiros nos Estados Unidos.

As previsões estão mais pes-
simistas que as do mercado finan-
ceiro. O boletim Focus, pesquisa
com analistas de mercado divul-
gada toda semana pelo Banco
Central, projeta superávit de US$
65,25 bilhões neste ano. (Agên-
cia Brasil)

O dólar ficou estável, e a
bolsa emendou a segunda alta,
retomando os 133 mil pontos,
um dia após a prisão domiciliar
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro e na véspera do início do ta-
rifaço aos produtos brasileiros.

O dólar comercial encerrou
na terça-feira (5) vendido a R$
5,50, com leve recuo de 0,01%.
A cotação abriu em alta, che-
gando a R$ 5,52, mas reverteu
o movimento e passou a cair,
influenciada pelo exterior e pela
ata do Comitê de Política Mo-
netária (Copom).

A moeda norte-americana
continua no menor nível desde
9 de julho, dia em que o presi-
dente estadunidense Donald
Trump anunciou a tarifação de
50% sobre os produtos brasi-
leiros. A divisa acumula queda
de 10,91% em 2025.

O euro comercial também
encerrou estável. A moeda fe-
chou o dia vendida a R$ 6,37,
com alta de apenas 0,03%.

A bolsa de valores teve
mais um dia de recuperação. Im-
pulsionado por ações de petro-
leiras e de bancos, o índice Ibo-
vespa, da B3, encerrou aos

Consórcio avança como
investimento programado no país

A participação dos ativos ad-
ministrados pelo Sistema de Con-
sórcios no Produto Interno Bruto
(PIB) do Brasil mais que dobrou
em dez anos, passando de 2,9%
em 2015 para 6,1% em 2024. No
mesmo período, os ativos soma-
ram R$ 719 bilhões, enquanto a
poupança teve crescimento de
5,2% e os consórcios, de 17,1%,
segundo levantamento da Asso-
ciação Brasileira de Administra-
doras de Consórcios (ABAC).

O número de participantes
ativos do consórcio chegou a
11,73 milhões em maio de 2025,
refletindo a adoção crescente da
modalidade como forma de pla-
nejamento financeiro para aqui-
sição de bens e contratação de
serviços. O consórcio atua como
um mecanismo de autofinancia-
mento que envolve diferentes
setores da economia, contribuin-
do para a movimentação da ca-
deia produtiva e, consequente-

mente, para o PIB.
Desde 2016, o Brasil convive

com a Selic em patamares altos, o
que torna o financiamento tradi-
cional mais oneroso. “Com os
juros elevados, o financiamento
pesa no bolso. Por isso, o con-
sórcio se consolida como uma
alternativa estratégica e inteli-
gente: permite planejar com con-
trole, proteger o patrimônio e cres-
cer com estratégia, sem pagar ju-
ros abusivos”, afirma Jefferson
Floriano, especialista em consór-
cio da Via Direta Consultoria.

Estudo da ABAC aponta que,
mantendo-se a tendência atual,
os ativos do Sistema de Consór-
cios podem ultrapassar o saldo
da caderneta de poupança até o
final de 2028. O cálculo conside-
ra a atualização dos valores pelo
IPCA e a comparação entre os
desempenhos reais dos dois pro-
dutos financeiros entre 2015 e
2024. Nos últimos cinco anos, a

poupança apresentou queda real
de 6%, enquanto os ativos dos
consórcios cresceram 22,5%.

A modalidade se diferencia
por oferecer correção do crédito
ao longo do tempo, preservando
o poder de compra no momento
da contemplação. O pagamento
disciplinado das parcelas contri-
bui para o sucesso do planeja-
mento financeiro.

“O consórcio deixou de ser
apenas uma alternativa para quem
não tinha acesso ao crédito.
Hoje, é uma escolha de quem
busca investir com previsibilida-
de, sem juros, sem imposto so-
bre rendimento e com regras cla-
ras de proteção ao capital aplica-
do”, completa Floriano.

Orientações para quem dese-
ja contratar consórcio

Antes de aderir a um consór-
cio, é necessário compreender o
funcionamento do contrato e a

regulamentação vigente. A moda-
lidade envolve etapas que de-
mandam planejamento e atenção
às condições previstas.

A contemplação pode ocor-
rer por sorteio ou lance, sem ga-
rantia de data, o que requer pre-
paro para diferentes prazos. A cor-
reção do crédito atualiza o valor
contratado, preservando o poder
de compra ao longo do tempo.

A regulamentação pelo Ban-
co Central assegura transparên-
cia e proteção jurídica aos parti-
cipantes, evitando a cobrança de
juros e impostos sobre o crédito.

O conhecimento detalhado das
regras e do contrato é essencial para
alinhar expectativas e garantir a efe-
tividade do investimento. “Enten-
der o contrato é tão importante
quanto escolher o valor das parce-
las. É isso que garante que a expec-
tativa esteja alinhada com a reali-
dade do investimento”, conclui
Floriano. (Folhapress)

Dólar fica estável após
prisão domiciliar de

Bolsonaro e ata do Copom
133.151 pontos, com alta de
0,14%. O indicador sobe 0,54%
em agosto e acumula alta de
10,7% em 2025.

Tantos fatores internos
quanto externos influenciaram
o mercado nesta terça-feira. O
dólar continuou a cair no mer-
cado internacional com a expec-
tativa de que o Federal Reserve
(Fed, Banco Central estaduni-
dense) comece a reduzir os ju-
ros em setembro, após a desa-
celeração da criação de empre-
gos nos Estados Unidos.

No Brasil, a ata da última
reunião do Comitê de Política
Monetária (Copom), divulgada
nesta terça-feira, ajudou a que-
da do dólar.

O tom duro do Banco Cen-
tral (BC), que indica que a Taxa
Selic, juros básicos da econo-
mia, devem permanecer em 15%
ao ano por muito tempo, ajudou
a elevar o fluxo de capital espe-
culativo para o Brasil, ajudan-
do o real.

Esse movimento compen-
sou as ameaças do governo de
Donald Trump de retaliar o país
após a prisão domiciliar de Bol-
sonaro. (Agência Brasil)

Drone ajuda Transpetro a poupar até
R$ 1 milhão em inspeção de navio

A Transpetro, subsidiária na
área de logística da Petrobras,
colocou em prática uma forma
inédita de fazer vistoria de navi-
os petroleiros. Com a ajuda de
drones, a empresa realizou ins-
peção obrigatória em tanques de
carga que transportam toneladas
de óleo. O procedimento faz com
que as embarcações fiquem me-
nos tempo longe da operação e
representa ganho financeiro de
até R$ 1 milhão por operação.

O primeiro petroleiro a rece-
ber a certificação após a vistoria
estrutural feita por drones foi o
João Cândido. O procedimento
foi realizado no fim de julho, na
Baía de Guanabara, no Rio de Ja-
neiro, e a certificação foi obtida
no último domingo (3), pela Ame-
rican Bureau of Shipping (ABS),
classificadora internacional, foca-
da na segurança marítima.

A nova forma de inspeção
dos navios consiste em usar dro-
nes equipados com câmeras de
alta resolução e tecnologia de
ultrassom. Os dispositivos são
capazes de acessar áreas de difí-
cil acesso, como tanques, cas-
cos, dutos e espaços confinados.
A tecnologia verifica a espessu-
ra do chapeamento dos tanques
de carga e a necessidade de ma-

nutenções preventivas ou corre-
tivas por conta de possíveis pon-
tos de corrosão ou trincas.

Os dados são armazenados e
transmitidos em tempo real para
uma central de monitoramento e
acompanhados por especialistas
da empresa e da ABS.

A forma pioneira de realizar
as vistorias representa ganho de
tempo, precisão e segurança. Na
forma tradicional, é preciso lan-
çar mão de alpinistas industriais,
montagem de andaimes ou utili-
zação de botes, e a verificação
leva uma semana. Com os dro-
nes, a tempo de inatividade se
reduz a três ou quatro dias.

Com menos dias fora de ope-
ração, a Transpetro consegue
ganhos financeiros. Dependen-
do da receita diária do navio, o
valor pode chegar a R$ 1 milhão
por inspeção.

O diretor de Transporte Marí-
timo da Transpetro, Jones Soares,
diz que essa certificação permite
inaugurar no Brasil uma forma de
fazer inspeções em petroleiros.

O certificado obtido pelas em-
barcações atesta às seguradoras
e autoridades portuárias que o
navio atende aos padrões inter-
nacionais exigidos para o tipo de
navegação e carga transportada.

Drone ajuda Transpetro economizar até R$ 1 milhão em
inspeção de navio

A companhia informou à
Agência Brasil que, após a expe-
riência bem-sucedida no João
Cândido, esse tipo de vistoria
pode ser aplicado em mais 14 dos
33 navios da empresa que têm
certificação da ABS. A subsidiá-
ria acrescenta que se prepara
para expandir a técnica para as
demais embarcações.

Os petroleiros certificados
pela ABS passam por vistoria
obrigatória a cada dois anos e
meio. A próxima está prevista

para o navio Zumbi dos Palma-
res, no primeiro semestre de 2026.

Maior subsidiária da Petro-
bras, a Transpetro opera 48 ter-
minais, sendo 27 aquaviários e 21
terrestres, e aproximadamente 8,5
mil quilômetros de dutos. A em-
presa é a maior companhia de lo-
gística multimodal de petróleo,
derivados e biocombustíveis da
América Latina e presta serviços
a distribuidoras, petroquímicas e
outras empresas do setor de óleo
e gás. (Agência Brasil)
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O tarifaço aplicado por Donald
Trump sobre os produtos brasilei-
ros que entram nos Estados Uni-
dos pode levar à perda de 146,6 mil
empregos formais e informais no
país em um intervalo de até dois
anos.

É o que aponta um levantamen-
to da Fiemg (Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais)
divulgado nesta semana.

Linha de produção de indús-
tria de madeira no Paraná Divulga-
ção Abimci A imagem mostra um
armazém com pilhas de madeira.  O
cálculo já considera as exceções à
sobretaxa de 50% que foram esta-
belecidas em decreto do presiden-
te americano, que acabou isentan-
do quase 700 produtos do tarifa-
ço, ou 43% do total exportado pelo
Brasil aos EUA em 2024.

As tarifas devem começar a
vigorar nesta quarta-feira (6).

De acordo com a Fiemg, o im-
pacto da nova política tarifária so-
bre os setores mais afetados deve
causar uma redução de R$ 25,8 bi-
lhões no curto prazo, de 1 a 2 anos,
para a atividade econômica, o equi-
valente a 0,22% do PIB (Produto
Interno Bruto) brasileiro.

Isso levaria a uma perda de
146.605 postos de trabalho nesse
período, considerando emprega-
dos formais e informais.

Ao considerar um prazo mais
longo de manutenção das tarifas,
de 5 a 10 anos, a queda para o
PIB nacional seria equivalente a
0,94%, e a redução de empregos
iria para 618,1 mil postos, segun-
do a Fiemg.

“Mesmo o setor que não ex-
porte diretamente [aos EUA], aca-
ba sofrendo impacto. A depender
da estrutura do segmento, às ve-
zes o efeito pode ser até maior para
o fornecedor de insumos”, afirma
João Pio, economista-chefe da Fi-
emg e responsável pela pesquisa.

Levantamento feito à Folha
pela entidade mostra que a perda
de postos seria maior nos setores
de siderurgia (queda de 8,1% de
empregos no curto prazo), fabrica-
ção de produtos de madeira (-6,6%)
e pecuária (-3,3%).

De modo geral, o tarifaço
não deve reverter o quadro po-
sitivo do mercado de trabalho no
Brasil, avalia o economista Ro-
dolpho Tobler, do FGV Ibre (Ins-
tituto Brasileiro de Economia da
Fundação Getulio Vargas).

O efeito negativo, segundo
Tobler, tende a ficar mais con-
centrado nas atividades direta-
mente afetadas.

O economista ressalta que as
projeções colocam milhares de
empregos em risco, ao passo que
a população ocupada com algum
tipo de trabalho (formal ou infor-
mal) alcançou o recorde de 102,3
milhões no trimestre até junho, con-
forme o IBGE (Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística).

Em um reflexo da ocupação em
alta, a taxa de desemprego recuou
a 5,8% no mesmo período. Foi a
primeira vez que o indicador ficou

Tarifaço de Trump pode cortar
146 mil empregos no Brasil

em dois anos, diz Fiemg
abaixo de 6% na série histórica ini-
ciada em 2012.

O economista-chefe da consul-
toria MB Associados, Sergio Vale,
também prevê um efeito do tarifa-
ço mais pontual do que generaliza-
do no mercado de trabalho.

A empresária Despina Filios
anda apreensiva com a promessa
dos Estados Unidos. Ela adminis-
tra uma indústria do setor de ves-
tuário, a Despi Beachwear, no mu-
nicípio de Petrópolis, região serra-
na do Rio de Janeiro (a 70 km da
capital fluminense).

Cerca de 90% da produção da
empresa, que inclui itens como bi-
quínis e maiôs, vai para exporta-
ções. Os clientes dos Estados Uni-
dos absorvem de 50% a 60% dos
embarques.

Na avaliação de Despina, a
sobretaxa seria “cruel” para os
negócios e os empregos. A Des-
pi tem cerca de 40 funcionários
e também trabalha com produ-
ção de terceiros.

“Se realmente tiver os 50% de
tarifa, vou ter de passar isso para
os preços. Passando isso para os
preços, vou perder vendas, porque
tenho um produto de valor agre-
gado”, afirma a empresária.

“A gente precisa que o gover-
no, através dos organismos de di-
plomacia ou comércio exterior, tra-
balhe em nome das empresas bra-
sileiras. Não tem sentido esse tari-
faço. A gente quer que a discus-
são seja levada para a área econô-
mica, e não para a política.”

Os relatos também indicam pre-
ocupação na indústria de madeira.
A maioria dos produtos do setor
não foi incluída na lista de exce-
ções à sobretaxa de 50% dos Esta-
dos Unidos, segundo a Abimci
(Associação Brasileira da Indús-
tria de Madeira Processada Meca-
nicamente).

Com o impacto nas exportações,
fábricas anunciaram férias coletivas
no Brasil, e já há registro de demis-
sões, consideradas pontuais até o
momento. A indústria de madeira
gera cerca de 180 mil empregos no
país, e a capacidade produtiva está
concentrada na região Sul.

“As empresas estão muito di-
recionadas a municípios meno-
res, no interior do Paraná, de San-
ta Catarina, do Rio Grande do Sul.
Então, a cidade trabalha em fun-
ção dessas empresas”, disse o
presidente da Abimci, Juliano Vi-
eira de Araujo.

“Tendo a taxação de 50%, tira
a concorrência junto a outros pro-
dutos, e os clientes dos Estados
Unidos não compram mais. É o que
está acontecendo”, completou.

Outro setor que projeta prejuí-
zos é o de calçados. A Abicalçados
(Associação Brasileira das Indústri-
as de Calçados) prevê exportações
“inviabilizadas” com a sobretaxa.

“Estamos falando, neste pri-
meiro momento, de uma perda es-
timada em cerca de 8 mil empregos
diretos”, afirmou em nota o presi-
dente da Abicalçados, Haroldo
Ferreira. (Folhapress)
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O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse nesta quarta-feira
(6) que vai conversar com os re-
presentantes dos países que in-
tegram o Brics sobre a taxação
dos Estados Unidos aos produ-
tos desses países. Em entrevista
à agência de notícias Reuters, ele
informou que pretende ligar para
o primeiro-ministro da Índia, Na-
rendra Modi, e para o presidente
da China, Xi Jinping.

“Vou tentar fazer uma discus-
são com eles sobre como cada um
está dentro da situação, qual é a
implicação que tem em cada país,
para a gente poder tomar uma de-
cisão”, disse Lula, lembrando que
o Brics tem dez países no G20, o
grupo que reúne 20 das maiores
economias do mundo.

No Brasil, entraram em vigor
nesta quarta-feira (6) as tarifas de
50% impostas sobre parte das
exportações brasileiras para os
Estados Unidos. Também nesta
quarta-feira, o  presidente ameri-
cano, Donald Trump, publicou
um decreto impondo tarifa adici-
onal de 25% sobre os produtos
da Índia, com o argumento de que
o país importa direta ou indireta-
mente petróleo russo.

Prioridades
Segundo Lula, a prioridade

do governo brasileiro, nesse

momento, é ajudar as empresas
brasileiras a encontrar novos
mercados para seus produtos
e cuidar da manutenção dos
empregos.

O texto da medida provisória
(MP) com as ações planejadas
pelo governo em resposta ao ta-
rifaço deve ser enviado ao Palá-
cio do Planalto pelo Ministério
da Fazenda ainda nesta quarta-
feira (6).

Lula ressaltou que não vê
abertura para negociação com
Trump neste momento.

“Eu não liguei porque ele não
quer telefonema. Não tenho por
que ligar para o presidente
Trump, porque nas cartas que ele
mandou e nas suas decisões ele
não fala em nenhum momento em

negociação, o que ele fala é em
novas ameaças”, disse Lula.

Lula reafirmou que quer fazer
tudo o que for possível antes de
“tomar outra medida que signifi-
que que as negociações [com os
Estados Unidos] acabaram”.

“Eu estou fazendo tudo isso
[negociando] quando poderia
anunciar uma taxação dos produ-
tos americanos. Não vou fazer
porque não quero ter o mesmo
comportamento do presidente
Trump. Eu quero mostrar que
quando um não quer, dois não
brigam, e eu não quero brigar
com os Estados Unidos”.

O presidente lembrou que o
Brasil recebeu o comunicado da
taxação de forma totalmente au-
toritária.

“Não é assim que estamos
acostumados a negociar”, afir-
mou.

O presidente Lula afirmou que
não é admissível que o presiden-
te americano resolva “dar pitaco”
no Brasil

“Não é uma intromissão pe-
quena, é o presidente da Repú-
blica dos Estados Unidos achan-
do que pode ditar regras em um
país soberano como o Brasil. Não
é admissível que os Estados Uni-
dos e nenhum país grande ou
pequeno resolva dar um pitaco
na nossa soberania”, afirmou.

“Ele que cuide dos Estados
Unidos, do Brasil, cuidamos
nós. Só tem um dono esse país,
e só um dono que manda no
presidente da República, é o
povo, o povo que elegeu, o
povo que pode tirar”.

O presidente também citou
trechos da decisão de Trump
que criticam a legislação brasi-
leira sobre as grandes empresas
de tecnologia americanas, as
big techs.

“Esse país é soberano, tem
uma Constituição, tem uma legis-
lação. É nossa obrigação regular
o que a gente quiser regular de
acordo com os interesses e a cul-
tura do povo brasileiro. Se não
quiser regulação, saia do Brasil”,
disse Lula. (Agência Brasil)

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal condenou
Fábio Alexandre de Oliveira a
17 anos de prisão pela partici-
pação nos atos golpistas de 8
de janeiro de 2023. Durante a
depredação, o réu sentou na
cadeira do ministro Alexandre
de Moraes e gravou um vídeo
com ofensas.

Com a decisão, o acusado
também terá que pagar R$ 30
milhões pelos prejuízos causa-
dos pela depredação. O valor
será dividido entre todos os
condenados pelas invasões.

O Supremo julgou a ação
penal na qual Fábio Alexandre
foi denunciado pela Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
pelos crimes de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de
Direito, golpe de Estado, dano
qualificado, deterioração do
patrimônio tombado e associa-
ção criminosa armada.

De acordo com a acusação,
Fábio participou da invasão ao
edifício sede do Supremo e gravou
um vídeo no qual aparece sentado
em uma das cadeiras do plenário e
profere xingamentos contra Mo-
raes. Além disso, ele usou luvas
para dificultar a identificação dati-
loscópica e uma máscara de pro-

STF condena homem
que sentou na cadeira

de Moraes durante
 8 de janeiro

teção contra gases.
Durante o julgamento virtu-

al, Moraes,que é relator do
caso, entendeu que as provas
apresentadas descrevem com
“riqueza de detalhes” a partici-
pação de Fábio nos atos.

“As provas reunidas de-
monstram a adesão subjetiva de
Fábio Alexandre de Oliveira ao
movimento antidemocrático, in-
clusive com contribuição direta
para a difusão de mensagens de
afronta às instituições, caracte-
rizando-se, assim, sua coauto-
ria nos delitos narrados na de-
núncia”, afirmou.

O voto pela condenação foi
seguido pelos ministros Flávio
Dino e Cristiano Zanin, que fi-
xou pena de 15 anos. Luiz Fux
votou pela condenação a 11
anos de prisão. A ministra Cár-
men Lúcia não votou.

Durante a tramitação do
processo, os advogados de Fá-
bio Alexandre de Oliveira alega-
ram preliminares de incompe-
tência do STF para julgar o caso
e de cerceamento de defesa.

Os advogados também afir-
maram que o réu não participou
da invasão e da depredação dos
prédios públicos nem incitou os
atos.  (Agência Brasil)

Após articularem retaliações
dos Estados Unidos ao Brasil,
o deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) e o ex-apresentador
da Jovem Pan Paulo Figueire-
do planejam uma ofensiva na
Europa para buscar novas san-
ções ao ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal).

Segundo Figueiredo, a ideia
é viajar em setembro para um ro-
teiro que incluiria: Portugal, Es-
panha, Itália, Bélgica, Polônia e
Hungria. De acordo com ele, nem
todos os países precisam ser vi-
sitados na mesma viagem, mas o
movimento para apontar o que a
dupla vê como condutas exces-
sivas de Moraes passaria por to-
dos eles.

“Pretendemos ir ao Parlamen-
to Europeu e intensificar a pres-
são internacional”, diz Figueire-
do à Folha de S.Paulo.

Eduardo pretende viajar,
mas tem dito que pondera se é
apropriado por temer decisões
do ministro do STF que pos-
sam prendê-lo.

“Pretendo viajar à Europa, ir
ao Parlamento europeu. Já tenho
um convite feito pelo parlamen-
tar polonês. Só tenho que me as-
segurar que não serei mais uma
vítima do Moraes e fazer as ges-
tões para descobrir se a Interpol
está ou não pedindo a minha pri-
são”, afirmou Eduardo nesta ter-
ça (5) em entrevista ao portal Me-
trópoles.

A ideia da dupla é pedir san-
ções semelhantes às aplicadas
pelos EUA a Moraes alegando
que ele também atingiu cidadãos
europeus. O tenente-coronel
Mauro Cid, que fez uma delação
premiada na investigação sobre
a trama golpista, tem cidadania
portuguesa.

O próprio Paulo Figueiredo,
que também é investigado no
caso e teve seu passaporte sus-
penso pelo STF, também tem ci-
dadania portuguesa.

Antes mesmo de os bolsona-
ristas embarcarem para a Europa,

Eduardo Bolsonaro
prepara ofensiva na
Europa por sanções

a Moraes após
punições dos EUA

um grupo de parlamentares de
direita e extrema direita já tem se
movimentando mirando o magis-
trado do Supremo.

Na semana passada, deputa-
dos direitistas do Parlamento
Europeu pediram à alta represen-
tante da União Europeia para os
Negócios Estrangeiros e a Políti-
ca de Segurança, Kaja Kallas,
sanções do bloco contra Mora-
es e aliados por violações aos
direitos humanos e aos princípi-
os democráticos.

Como mostrou o Painel, os
parlamentares integram o ECR
(Reformistas e Conservadores
Europeus) e o Patriotas Pela Eu-
ropa, que têm membros de vários
países. O documento é assinado
pelo polonês Dominik Tarczynski,
membro do Parlamento Europeu,
e subscrito por outros 15 parla-
mentares.

Entre as sanções pedidas es-
tão congelamento de ativos e
proibições de viagens contra
Moraes e “ministros cúmplices”
do STF.

O grupo também alega que
o ministro está julgando o ex-
presidente Jair Bolsonaro, a
quem se referem como “grande
inimigo político” do ministro do
STF, a partir de acusações sem
fundamento.

Moraes foi alvo dos Estados
Unidos em duas frentes: em uma
teve proibida a entrada no país
por meio de decisão do Departa-
mento de Estado e, em outra, foi
sancionado pela Lei Magnistky.

A norma é usada para punir
quem comete graves violações de
direitos humanos e já foi usada
contra ditadores no passado.

O secretário de Estado, Mar-
co Rubio, afirma que Moraes co-
meteu abusos ao autorizar deten-
ções preventivas injustas e ao
tomar decisões que, segundo ele,
minam a liberdade de expressão.

A Lei Magnistky prevê que
pode ser incluído no rol de
sancionados quem colaborar
com as condutas condenadas
pelos EUA.

Governo lança programa de
acolhimento a repatriados e deportados

Fo
to

/M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

 A
Br

O governo federal lançou
nesta quarta-feira (6) o programa
Aqui é Brasil em resposta à de-
portação e repatriação forçada de
brasileiros no exterior, incluindo
os recentes casos registrados
nos Estados Unidos pelo gover-
no de Donald Trump. As opera-
ções de acolhimento humanitá-
rio, segundo o Ministério dos
Direitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), visam oferecer uma
resolução coordenada às neces-
sidades imediatas e de médio pra-
zo de brasileiros repatriados.

“Diante dos crescentes desa-
fios enfrentados por brasileiros no
exterior – principalmente no con-
texto do endurecimento das polí-
ticas migratórias estadunidenses
– o programa Aqui é Brasil garan-
te acolhimento estruturado,
proteção e promoção da auto-
nomia dos repatriados.”

A ação oferece atendimento
psicossocial, assistência em saú-
de, abrigo, alimentação, transpor-
te e regularização documental,
desde o desembarque até a rein-
tegração”, destacou o ministério
em nota. O programa é coorde-
nado pela pasta em articulação
com os ministérios das Relações
Exteriores, do Desenvolvimento
e Assistência Social, Família e
Combate à Fome, da Saúde e da

Justiça e Segurança Pública.
Também participam da inicia-

tiva governos estaduais, Polícia
Federal; Defensoria Pública da
União (DPU); Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT); e
organismos internacionais como a
Organização Internacional para as
Migrações (OIM).

De acordo com o MDHC, o
programa Aqui é Brasil atua por
meio de ações estruturadas em
quatro eixos estratégicos:

acolhimento humanizado,
proteção e resposta emergencial
em aeroportos, com foco em apoio
imediato, triagem e identificação
de necessidades específicas;

apoio à reintegração social e
econômica, incluindo regulariza-
ção documental, inserção no mer-
cado de trabalho e suporte para
reunificação familiar;

fortalecimento da governan-
ça migratória, por meio de coor-
denação interministerial, geração
de dados estratégicos sobre o
perfil dos retornados e formula-
ção de políticas públicas basea-
das em evidências;

promoção de parcerias estra-
tégicas e cooperação multisseto-
rial, integrando ações entre go-
vernos federal, estaduais e mu-
nicipais, setor privado, socieda-
de civil e organizações comuni-

tárias, com vistas à implementa-
ção de soluções duradouras.

Com duração prevista de 12
meses, a iniciativa envolve ainda
a assinatura de um termo de exe-
cução descentralizada entre a
pasta e a Agência Brasileira de
Cooperação (ABC) no valor de
R$ 15 milhões.

“Vamos assinar, com o Minis-
tério do Trabalho e Emprego, uma
portaria para a questão do encami-
nhamento ao mundo do trabalho”,
antecipou a ministra dos Direitos
Humanos e da Cidadania, Macaé
Evaristo, durante a cerimônia de
lançamento do Aqui é Brasil.

“Estamos em negociação com
o Conselho Nacional de Educa-
ção, com o Ministério da Educa-
ção. Em breve, vamos ter uma re-
solução que orienta o sistema de
ensino sobre o acolhimento das
crianças filhas desses repatriados
e também da população imigran-
te, que também é uma questão no
nosso país. E trabalho, emprego,
enfim, tudo o que for necessário
para garantir a plena inclusão
dessas pessoas”, concluiu.

Números do ministério indi-
cam que, desde fevereiro, o Bra-
sil recebeu mais de 1,2 mil repa-
triados em operações organiza-
das pelo governo federal, com
foco no retorno seguro de brasi-
leiros em situação de vulnerabili-
dade no exterior, sobretudo nos
Estados Unidos.

Dados coletados até o último
voo, realizado no dia 25 de julho,
mostram que, do total de repatria-
dos (1.223), 949 são homens, 220
mulheres e 54 não tiveram o gênero
informado. A faixa etária mais pre-
valente é de 18 a 29 anos (35%),
seguida pela de 30 a 39 anos (29,6%)
e pela de 40 a 49 anos (23,6%).

Ainda segundo o ministério,
89,13% das pessoas chegaram
sozinhas, enquanto 10,87% esta-
vam acompanhadas de familia-
res. Após o desembarque, 61,39%

foram acolhidas por familiares;
31,59% seguiram para casa pró-
pria ou alugada; 4% ficaram em
residências de amigos; e 1,8% foi
para algum abrigamento público.

Minas Gerais é o estado de
destino que mais recebeu repa-
triados, seguido de Rondônia,
São Paulo, Goiás e Espírito San-
to. Quase todos os estados, de
acordo com a pasta, receberam,
pelo menos, menos uma pessoa,
exceto Piauí, Roraima e Amapá,
que não foram informados como
destino pelos repatriados.

Ainda segundo o levanta-
mento, 74,2% dos repatriados
pretendem trabalhar no Brasil;
18,3% desejam conciliar trabalho
e estudo; e 4,97% têm como ob-
jetivo dedicar-se exclusivamente
aos estudos. A maioria tem ensi-
no médio completo ou incomple-
to (53,39%), 26,2% têm ensino
fundamental completo ou incom-
pleto e 15,84% têm ensino supe-
rior completo ou incompleto.

Grande parte dos repatriados
morou, por períodos curtos, nos
Estados Unidos, sobretudo nos
estados de Massachusetts, Te-
xas, Flórida e Nova Jersey — re-
giões que, de acordo com o mi-
nistério, concentram comunida-
des brasileiras migrantes.

Os números indicam que
81,53% deles trabalhavam oito ou
mais horas por dia, em contextos,
muitas vezes, precarizados, en-
quanto 6,68% relataram não tra-
balhar nem estudar e 5,83% atua-
vam em jornadas inferiores a oito
horas. Há ainda 3,65% que con-
ciliavam estudos com trabalho e
2,31% que se dedicavam apenas
aos estudos.

Em relação a laços familiares
no exterior, 35,67% não deixaram
parentes nos Estados Unidos,
21,13% afirmaram ter deixado ao
menos um familiar e 14,88% relata-
ram ter deixado cinco ou mais pa-
rentes no país. (Agência Brasil)

Familiares podem visitar
Bolsonaro sem pedir autorização
O ministro Alexandre de Mo-

raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), autorizou nesta quar-
ta-feira (6) que o ex-presidente
Jair Bolsonaro, que se encontra
em prisão domiciliar, receba visi-
tas de familiares sem a necessi-
dade de autorização prévia.

A decisão abrange “filhos,
cunhadas, netas e netos” de Bol-
sonaro. O ministro escreveu que
as visitas podem ocorrer “sem
necessidade de prévia comunica-
ção, com a observância das de-
terminações legais e judiciais an-
teriormente fixadas”.

Bolsonaro foi colocado em
regime de prisão domiciliar des-
de a noite da última segunda-fei-
ra (4), por ordem de Moraes. Na
ocasião, houve nova apreensão
de celulares do ex-presidente, que
já teve diversos aparelhos leva-
dos pelos investigadores.

Ao impor a prisão, Moraes
havia restrito as visitas apenas a
advogados. Além disso, ele proi-
biu Bolsonaro de usar celulares,
inclusive de terceiros.

Na decisão de segunda, o
ministro afirmou que Bolsonaro
segue “ignorando e desrespei-
tando” o Supremo, tendo viola-
do “deliberadamente” medidas
cautelares que haviam sido deter-
minadas antes, como a ordem de
não utilizar as redes sociais, em
perfis próprios ou de terceiros.

“A Justiça não permitirá que
um réu a faça de tola, achando que
ficará impune por ter poder políti-
co e econômico”, escreveu o mi-
nistro na ocasião.

Moraes anexou postagens nas
redes sociais dos filhos do ex-pre-
sidente no último domingo (3), nas
quais Bolsonaro aparece fazendo
uma saudação a manifestantes que

foram às ruas naquele dia para de-
fender uma anistia ampla aos en-
volvidos em uma suposta trama
golpista bolsonarista.

Na terça (5), o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) disse que a
publicação em seu perfil foi feita
por sua iniciativa, sem a partici-
pação do pai, que não teria assim
violado a proibição de uso das
redes sociais.

A defesa de Bolsonaro disse
ter sido “pega de surpresa” com
a decretação da prisão domicili-
ar. A equipe de advogados do ex-
presidente prepara recurso con-
tra a medida, que deve ser anali-
sado pela Primeira Turma do Su-
premo, formada por cinco minis-
tros - além do próprio Moraes,
Cristiano Zanin, Luiz Fux, Cár-
men Lúcia e Flávio Dino.

Nos bastidores, uma ala de
ministros do Supremo tem mani-

festado insatisfação com a domi-
ciliar de Bolsonaro, por verem na
medida uma escalada das tensões
desnecessária diante de uma
possível condenação do ex-pre-
sidente na ação penal da trama
golpista ainda neste ano.

Essa mesma ala, contudo,
avalia ser difícil que a prisão seja
revertida pela Primeira Turma, o
que seria visto com uma capitu-
lação diante das pressões do pre-
sidente dos Estados Unidos,
Donald Trump.

Mencionando o caso de Bol-
sonaro, o governo dos EUA anun-
ciou sanções a Moraes e outros mi-
nistros do Supremo. Em paralelo, tam-
bém citando o que seria uma “caça
às bruxas” contra o ex-presidente
brasileiro, Trump impôs um tarifaço
de 50% sobre alguns produtos bra-
sileiros, medida que entrou em vigor
nesta quarta (6).  (Agência Brasil)
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VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO
(nova denominação da Isec Securitizadora S.A.) - CNPJ/MF 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DOS TITULARES DE CERTIFICADOS DE 

RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 212ª E 222ª SÉRIES DA 4ª EMISSÃO DA VIRGO COMPANHIA DE 
SECURITIZAÇÃO (NOVA DENOMINAÇÃO DA ISEC SECURITIZADORA S.A.)

Ficam convocados os titulares dos Certifi cados de Recebíveis Imobiliários das 212ª e 222ª Séries, da 4ª Emissão da VIR-
GO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, companhia securitizadora, com sede na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, na Rua Gerivatiba, nº 207, 16º andar, conjunto 162, Butantã, CEP 05.501-900, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
08.769.451/0001-08 (“CRI”, “Titulares dos CRI”, “Emissão”, e “Emissora” respectivamente), a VÓRTX DISTRIBUI-
DORA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS LTDA., instituição fi nanceira, com sede na Cidade São Paulo, Esta-
do de São Paulo, na Rua Gilberto Sabino, nº 215, 4º andar, Pinheiros CEP 05.425-020, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 
22.610.500/0001-88 (“Agente Fiduciário”), e os representantes da Emissora, a reunirem-se em primeira convocação, 
para a Assembleia Geral dos Titulares dos CRI (“Assembleia”), a ser realizada em 26 de agosto de 2025 às 15:00 
horas, de forma exclusivamente remota e eletrônica através da plataforma Microsoft Teams, conforme Resolução 
CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), nos termos deste edital, a fi m de, conforme Termo de 
Securitização de Créditos Imobiliários da Emissão (“Termo de Securitização”), deliberar sobre: (i) Aprovar a sustação 
dos efeitos do Evento de Vencimento Antecipado Automático, nos termos da cláusula 9.1, item (xiv) da CCB, em razão 
da verifi cação da Insufi ciência da performance da Razão de Garantia, que se encontra abaixo do percentual equivalen-
te a 125% (cento e vinte e cinco por cento) nos períodos de fevereiro/2025, março/2025, abril/2025, maio/2025, ju-
nho/2025 e julho/2025, respectivamente; (ii) Aprovar a declaração do Vencimento Antecipado Não Automático da CCB, 
e, consequentemente, o Resgate Antecipado dos CRI, nos termos da cláusula 9.2, “ii” da CCB e cláusula 7.2 do Termo 
de Securitização, em razão do descumprimento, pela Devedora, das seguintes obrigações não pecuniárias, quais sejam: 
a. Ausência de envio das cópias das demonstrações fi nanceiras auditadas, vencida em 31/03/2024, nos termos da cláu-
sula 4.1, item “(xii)” do Contrato de Cessão; b. Ausência de envio da declaração anual atestando a não ocorrência de 
quaisquer dos Eventos de Vencimento Antecipado, vencida em 31/03/2025, nos termos da cláusula 9.8 da CCB; c. Au-
sência de envio da comprovação da Destinação dos Recursos, vencida em 31/07/2024; 31/01/2025; e 31/07/25 nos ter-
mos da cláusula 2.4, alínea “b)” da CCB; d. Ausência de comprovação de Celebração do Termo de Cessão Fiduciária tri-
mestral, caso tenham sido formalizados instrumentos dos quais decorram novos direitos creditórios ou declaração de 
ausência novos direitos creditórios, nos termos da cláusula 8.6.2 da CCB, vencida em 30/12/2024; 30/03/2025; e 
30/06/2025, respectivamente; e. Ausência comprovação, através de AR positivo, dos respectivos devedores dos Direitos 
Creditórios a respeito da Cessão Fiduciária e da realização dos pagamentos na Conta do Patrimônio Separado, confor-
me modelo constante do Anexo II do referido documento, vencida em 25/07/2024 (iii) Caso o item “(ii)” da Ordem do 
Dia seja rejeitado, aprovar a concessão de prazo adicional de 45 (quarenta e cinco) dias, contados da aprovação em 
assembleia para a devedora cumpra as obrigações relacionadas nos itens “a”, “b”, “c”, “f” e “g”, considerando que 
a obrigação descrita no item “e” perdeu o objeto em razão do cumprimento, extemporâneo, da obrigação descrita no 
item “d”, sob pena de decretação do Vencimento Antecipado da Operação. (iv) Autorizar a contratação dos assessores 
legais (i) AGM – Almendo Guilhen e Madrigano – Advogados e (ii) Thomaz Bastos, Waisberg, Kurzweil Advogados, às 
expensas do Patrimônio Separado (pago com os recursos disponíveis no Fundo de Distratos) para prestação de servi-
ços relacionados às deliberações tomadas na presente Assembleia, conforme escopo e honorários, que serão apresen-
tados em sede de Assembleia. (v) Aprovar a alteração da Cláusula 12.3 do Termo de Securitização, de modo que a con-
vocação de Assembleia Geral far-se-á mediante edital publicado apenas no site da Securitizadora, dispensando-se a 
publicação em jornal de grande circulação; e (vi) Deliberar sobe a adoção de medidas que sejam necessárias para de-
fesa dos interesses dos Titulares dos CRI, em razão das deliberações tomadas. Exceto se de outra forma aqui disposto, 
os termos aqui utilizados iniciados em maiúsculo e não defi nidos terão o signifi cado a eles atribuídos no Termo de Se-
curitização. A Assembleia convocada por meio deste edital ocorrerá de forma exclusivamente remota e eletrônica, atra-
vés do sistema “Microsoft Teams” de conexão via internet por meio de link de acesso a ser disponibilizado pela Emis-
sora àqueles Titulares dos CRI que enviarem ao endereço eletrônico da Emissora para gestao@virgo.inc com cópia para 
juridico@virgo.inc e ao Agente Fiduciário para claims@vortx.com.br e agentefi duciario@vortx.com.br em até 2 (dois) 
dias antes da realização da Assembleia, podendo ser encaminhado até o horário de início da Assembleia, os seguintes 
documentos: (a) quando pessoa física, documento de identidade; (b) quando pessoa jurídica, cópia de atos societários 
e documentos que comprovem a representação do Titular; e (c) quando for representado por procurador, procuração 
com poderes específi cos para sua representação na Assembleia, obedecidas as condições legais. Conforme Resolução 
CVM 60, a Emissora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia 
que não tenham sido apresentados anteriormente, e a Assembleia será integralmente gravada.

São Paulo, 05 de agosto de 2025. VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

FORTE SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/ME nº 12.979.898/0001-70 - NIRE 35.300.512.944

EDITAL DE PRIMEIRA CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS 174ª, 175ª, 176ª, 177ª, 178ª E 179ª 

SÉRIES DA 1ª EMISSÃO DA FORTE SECURITIZADORA S.A.
A FORTE SECURITIZADORA S.A., companhia securitizadora, com sede na Rua Fidêncio Ramos, 213, cj. 41, Vila Olímpia, CEP 04.551-010, 
na Cidade e Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ/ME nº 12.979.898/0001-70 (“Securitizadora” ou “Emissora”), nos termos do Termo de 
Securitização de Créditos Imobiliários das 174ª, 175ª, 176ª, 177ª, 178ª e 179ª Séries da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da Emissora (”Termo de Securitização”, “Emissão” e “CRI”, respectivamente), CONVOCA os titulares dos CRI (“Titulares de 
CRI”) para participarem da Assembleia Geral (“AGTCRI” ou “Assembleia”) a ser realizada, em 1ª (primeira) convocação, em 04/09/2025, 
às 14:00, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams, administrada pela Emissora, nos termos 
da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), cujo acesso deve ser 
feito por meio de link a ser encaminhado aos Titulares de CRI Credenciados (conforme definido abaixo), sem prejuízo da possibilidade de 
preenchimento e envio de instrução de voto a distância previamente à realização do conclave, para deliberar sobre os assuntos que 
compõem a seguinte Ordem do Dia: (i) A aprovação da contratação de assessor legal para atuação na esfera criminal, administrativa e 
judicialmente, tendo em vista a superveniência de mais indícios de venda de lotes integrantes do Empreendimento vinculados à Operação 
a terceiros sem o correspondente repasse dos recursos oriundos da venda à Conta Centralizadora, em prejuízo ao Patrimônio Separado;(ii) 
Se aprovado o item (i) acima, a aprovação, ou não, da contratação de um dos seguintes escritórios de advocacia para o fim descrito no item 
(i): (a) Mattos Filho Advogados, (b) Pimenta Fonti Advogados; ou (c) Donelli, Nicolai e Zeno Advogados, conforme propostas de honorários 
disponibilizadas em https://fortesec.com.br/relacao-investidor/ e (iii) A autorização para que o Agente Fiduciário e a Securitizadora 
pratiquem todo e qualquer ato, celebrem todos e quaisquer contratos, aditamentos ou documentos necessários para a efetivação e 
implementação das matérias constantes da Ordem do Dia nos documentos relacionados à Emissão. Informações Gerais: Quaisquer 
documentos e/ou informações relevantes relacionados à Ordem do Dia e que venham a ser obtidos pela Emissora serão oportunamente 
disponibilizados nas páginas da rede mundial de computadores da Emissora (www.fortesec.com.br) e do Agente Fiduciário (www.vortx.com.
br) aos Titulares de CRI, para suporte às discussões e deliberações acima descritas. A Assembleia instalar-se-á, em 1ª (primeira 
convocação), com a presença de Titulares dos CRI que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRI em 
Circulação, excluídos os Titulares de CRI que eventualmente não possuam direito de voto conforme previsto no Termo de Securitização. 
Documentos de Representação: A Assembleia será realizada por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams para aqueles Titulares 
de CRI que enviarem para a Emissora, no endereço eletrônico gestao@fortesec.com.br, com cópia para o Agente Fiduciário, no endereço 
eletrônico agentefiduciario@vortx.com.br, preferencialmente até 2 (dois) dias antes da data de realização da Assembleia, os seguintes 
documentos: a) quando pessoa física, cópia digitalizada de documento de identidade válido com foto do Titular de CRI; b) quando pessoa 
jurídica, (i) último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta comercial competente; (ii) documentos 
societários que comprovem a representação legal do Titular de CRI; e (iii) documento de identidade válido com foto do representante legal; 
c) quando fundo de investimento, (i) último regulamento consolidado do fundo; (ii) estatuto ou contrato social do seu administrador ou 
gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem os poderes de representação em 
Assembleia Geral de Titulares de CRI; e (iii) documento de identidade válido com foto do representante legal; e d) caso qualquer dos 
Titulares de CRI indicados nos itens (a) a (c) acima venha a ser representado por procurador, além dos documentos indicados acima, deverá 
encaminhar procuração com poderes específicos para sua representação na Assembleia. Participação na Assembleia: A participação e 
votação dos Titulares de CRI se dará por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams, devendo ser observados os procedimentos 
descritos abaixo. Para participar via plataforma eletrônica, os Titulares de CRI interessados devem entrar em contato com a Emissora no 
e-mail gestao@fortesec.com.br, com cópia para ao Agente Fiduciário, no e-mail: claims@vortx.com.br com assunto “Doc Representação 
- CRI 174ª, 175ª, 176ª, 177ª, 178ª e 179ª Séries da Fortesec” , para: (i) enviar os documentos de representação necessários (especificando 
o nome da pessoa natural que estará presente pela plataforma eletrônica ), em formato PDF; e (ii) receber as credenciais de acesso e 
instruções para sua identificação durante o uso da plataforma. O acesso via plataforma eletrônica estará restrito aos Titulares de CRI que 
se credenciarem, nos termos aqui descritos (“Titulares de CRI Credenciados”), observado que as credenciais de acesso à Assembleia 
serão enviadas aos Titulares de CRI Credenciados somente após o recebimento, pela Emissora e pelo Agente Fiduciário, dos 
respectivos documentos de representação aplicáveis. Por questões operacionais, recomenda-se que os Titulares de CRI Credenciados 
enviem e-mail e documentos, conforme instruções acima, com a antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas da realização da 
Assembleia, ressalvado que, caso não seja possível o envio neste prazo, poderão participar da Assembleia os Titulares de CRI que o fizerem 
até o horário estipulado para a abertura dos trabalhos. Os convites individuais para admissão e participação na Assembleia serão remetidos 
aos endereços de e-mail que enviarem a solicitação de participação e os documentos na forma referida no parágrafo acima (sendo remetido 
apenas um convite individual por Titular de CRI). Somente serão admitidos, pelos convites individuais, os Titulares de CRI Credenciados e 
seus representantes ou procuradores (nos termos da Lei das Sociedades por Ações). Caso, após o contato com a Emissora e o Agente 
Fiduciário nos moldes acima mencionados, determinado Titular de CRI não receba o convite individual para participação na Assembleia com 
até 24 (vinte e quatro) horas de antecedência em relação ao horário de início da Assembleia, deverá entrar em contato com a Emissora pelo 
e-mail gestao@fortesec.com.br ou pelo telefone (11) 4118-0614 ou com o Agente Fiduciário pelo e-mail agentefiduciario@vortx.com.br 
ou pelo telefone (11) 3030-7177 com, no mínimo, 2 (duas) horas de antecedência em relação ao horário de início da Assembleia para que 
seja prestado o suporte adequado e, conforme o caso, o acesso do Titular de CRI seja liberado mediante o envio de novo convite individual. 
A Emissora recomenda que os Titulares de CRI acessem a plataforma eletrônica com antecedência de, no mínimo, 5 (cinco) minutos do 
início da Assembleia a fim de evitar eventuais problemas operacionais e que os Titulares de CRI Credenciados se familiarizem previamente 
com a plataforma eletrônica para evitar problemas com a sua utilização no dia da Assembleia. A Emissora não se responsabiliza por 
problemas de conexão que os Titulares de CRI Credenciados venham a enfrentar ou por qualquer outra situação que não esteja sob o 
controle da Emissora (e.g., instabilidade na conexão do Titular de CRI com a internet ou incompatibilidade da plataforma eletrônica 
Microsoft Teams com o equipamento do Titular de CRI). Voto a Distância: Os Titulares de CRI poderão optar por exercer o seu direito de 
voto, sem a necessidade de ingressar por videoconferência, enviando a correspondente instrução de voto a distância à Emissora, com cópia 
ao Agente Fiduciário, preferencialmente, em até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da Assembleia. A manifestação de voto 
deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo titular dos CRI ou por seu representante legal, acompanhada de cópia digital dos 
documentos de identificação e de representação, se for o caso, bem como de declaração a respeito de conflito de interesse. A ausência da 
declaração de conflito de interesses inviabilizará o respectivo cômputo de voto. A Emissora disponibilizará modelo de documento a ser 
adotado para o envio da instrução de voto a distância em sua página na rede mundial de computadores (www.fortesec.com.br) e na página 
de rede mundial de computadores na CVM. A instrução de voto deverá (i) estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular de CRI ou 
por seu representante legal, de forma eletrônica, por meio de plataforma para assinaturas eletrônicas de credibilidade reconhecida e 
inconteste, com ou sem certificados digitais emitidos pela ICP-Brasil, (ii) ser enviada com a antecedência acima mencionada, e (iii) no caso 
de o Titular de CRI ser pessoa jurídica, ser enviada acompanhada dos instrumentos de procuração e/ou Contrato/Estatuto Social que 
comprove os respectivos poderes, sendo certo que será de exclusiva responsabilidade do outorgante a manifestação de voto de acordo com 
as instruções e/ou interesses do outorgante. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles 
atribuídos no Termo de Securitização. São Paulo, 07 de agosto de 2025. FORTE SECURITIZADORA S.A.

FEDERAÇÃO PAULISTA DE LUTAS E ARTES MARCIAIS ENTIDADE OFICIAL
CNPJ 62.463.260/0001-50
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados todos os associados quites com as suas obrigações estatutárias da “Federação Paulista de 
Lutas e Artes Marciais - FEPLAM, para participarem da Assembleia Geral, a realizar-se- no dia 22 de Agosto de 
2025 às 19:00 horas em primeira chamada e ás 19:30 horas em segunda e última chamada na Rua Vinte e Qua-
tro de Maio nº 35 – 6º Andar – Sala 612 - República - São Paulo/SP, para apreciarem e deliberarem sobre a se-
guinte Ordem do Dia:-
1-) Prestação de contas dos exercícios anteriores e do 1º semestre do ano de 2025;
2-) Eleição e Posse do Presidente, Vice-Presidente e Membros do Conselho Fiscal.

São Paulo, 05 de Agosto de 2025
Maria José Ameneiro Couto

Presidente

JERSÉ RODRIGUES DA SILVA, Segundo Oficial de Registro de Imóveis 
da Capital do Estado de São Paulo, FAZ SABER, a todos quantos o 
presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi prenotado sob 
nº 552.983, em 29/04/2025, reapresentado em 28/07/2025, o requerimento 
de 28 de julho de 2025, feito pela credora HIPOTECANTE JANILLE DE 
MOURA, brasileira, solteira, maior, empresária, RG nº 37.515.107-2, CPF/
MF nº 872.668.302-49, residente e domiciliada nesta Capital, na Rua Luiz 
Perassa Sobrinho, nº 229, Jardim Matarazo, objetivando a intimação pessoal 
dos devedores  fiduciante, ANA CANDIDA COSTA, RG nº 16.151.135-SSP/
SP, CPF/MF nº 215.212.206-20,  a qual se encontra em LOCAL INCERTO 
E NÃO SABIDO, conforme certificação desta Serventia, e, ante a previsão 
legal contida no parágrafo 4º do artigo 26 da Lei Federal nº 9.514/97, FICAM 
ELES INTIMADOS A COMPARECEREM neste Serviço Registral, situado 
na Rua Vitorino Carmilo, 576, de segunda a sexta-feira, no horário das 
9:00 às 16:00 horas, pessoalmente ou por meio de seu representante legal, 
devidamente identificado, a fim de efetuar o pagamento das prestações em 
atraso e demais encargos contratuais, totalizando o débito em 28 de julho 
de 2025, o valor de R$-20.233.708,05 (vinte milhões, duzentos e trinta e 
três mil, setecentos e oito reais e cinco centavos), decorrente da escritura 
pública datada de 07 de abril de 2009 (Livro 2158, páginas 149) do 10º 
Tabelião de Notas desta Capital, registrada sob nº 3 e das cessões de 
créditos averbadas sob nºs 6 e 7 na Matrícula nº 113.008, referente ao 
imóvel da Rua Doutor Miranda de Azevedo, nº 1059, Unidade Autônoma 
131, localizada no 13º andar ou XVI pavimento do Edifício Spazio Pompéia, 
no 19º Subdistrito – Perdizes e ao total acima serão acrescidas as custas, 
emolumentos e despesas com as tentativas de intimação pessoal dos 
fiduciantes, como também as despesas com publicação do presente 
Edital. Ficam os FIDUCIANTES cientes de que, no dia imediatamente 
posterior ao da última publicação do presente Edital, serão considerados 
como INTIMADOS e terão o prazo de 15 (quinze) dias úteis, a contar do 
primeiro dia útil seguinte ao do aperfeiçoamento da intimação, que se dará 
a partir da terceira publicação deste Edital, sendo que, recaindo o termo 
final em sábado, domingo ou feriado, será prorrogado até o primeiro dia 
útil subsequente, para satisfazer os referidos pagamentos, em moeda 
corrente nacional ou por meio de cheque administrativo em nome da 
credora fiduciária. ALERTA:- Decorrido o prazo para purgação da mora, à 
credora fiduciária restará a faculdade de solicitar a CONSOLIDAÇÃO DA 
PROPRIEDADE FIDUCIÁRIA, conforme previsto no parágrafo 7º do artigo 
26 do mesmo diploma legal. Conforme Provimento CGJSP nº 21-2019, o 
credor solicitou a publicação do edital, sendo publicado por 3 (três) dias 
consecutivos. São Paulo, 30 de julho de 2025. O OFICIAL.

Z.A. Digital de São Paulo 
Sistema de Estacionamento Rotativo S.A.

CNPJ/MF 35.993.098/0001-00 - NIRE 35.300.547.543
Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 05 de Agosto de 2025

1. Data, Hora e Local: Realizada aos 5 (cinco) dias do mês de agosto de 2025, às 10:00hs, de forma virtual, consi-
derando-se, portanto, realizada na sede social da Z.A. Digital de São Paulo Sistema de Estacionamento Ro-
tativo S.A. (“Companhia”), localizada na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, Avenida Presidente Juscelino 
Kubitschek, nº 1.830, bloco 3, 2º andar, CEP 04543-000, ficando a ata, os arquivos digitais e demais documentos, ar-
quivados em sua sede social. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação tendo em vista a presença da 
totalidade dos acionistas da Companhia, nos termos do artigo 124, parágrafo 4º, da Lei n° 6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”). 3. Presenças: Presidente da Mesa: Sr. Emílio San-
ches Salgado Junior; e Secretário da Mesa: Sr. Daniel Henrique Nogueira Soraggi e Castro. 4. Ordem do Dia: Delibe-
rar sobre:  (i) a realização, pela Companhia, de sua 3ª (terceira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em 
ações, da espécie quirografária, em série única, no valor total de R$ 55.000.000,00 (cinquenta e cinco milhões de reais) 
(“Debêntures” e “Emissão”), objeto de colocação privada, nos termos do artigo 59 da Lei nº 6.404, de 15 de de-
zembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), e demais leis e regulamentações aplicá-
veis (“Oferta”), por meio do “Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Colocação Privada, da Z. A. Digital de São Pau-
lo Sistema de Estacionamento Rotativo S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, na qualidade de emissora e a All-
park Empreendimentos, Participações e Serviços S.A., sociedade por ações com registro de companhia aber-
ta na categoria “A” perante a CVM, em fase operacional, com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na 
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.830 – bloco 3 – 2º andar, Vila Nova Conceição, CEP 04543-000, inscrita 
no CNPJ sob o nº 60.537.263/0001 66, com seus atos constitutivos registrados perante a JUCESP sob o NIRE 
35.300.370.406, neste ato representada nos termos de seu estatuto social (“Escritura de Emissão”, “Titular” e 
“Debenturistas”, respectivamente); (ii) a autorização expressa para a Diretoria da Companhia e/ou os demais repre-
sentantes legais da Companhia, inclusive procuradores, praticarem todos e quaisquer atos, negociarem as condições 
finais, tomarem todas e quaisquer providências e adotarem todas as medidas necessárias para celebrar todos os docu-
mentos da Oferta e seus eventuais aditamentos e praticar todos os atos necessários à realização da Emissão e da Ofer-
ta, incluindo, sem limitação, a celebração da Escritura de Emissão; (iii) a ratificação de todos os atos já praticados re-
lacionados às deliberações acima. 5. Deliberações: Após análise e discussão da ordem do dia, os acionistas, por una-
nimidade de votos e sem quaisquer restrições aprovaram:  (i) nos termos do artigo 59, §1º da Lei das Sociedades por 
Ações, a Emissão das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, com as seguintes características e condições 
principais, as quais serão detalhadas e reguladas por meio da Escritura de Emissão:  (a) Número da Emissão: As De-
bêntures representam a 3ª (terceira) emissão de debêntures da Companhia. (b) Número de Séries: A Emissão será 
realizada em série única. (c) Valor Total da Emissão: O valor total da Emissão será de R$ 55.000.000,00 (cinquen-
ta e cinco milhões de reais), na Data de Emissão (conforme definido abaixo) (“Valor Total da Emissão”). (d) Des-
tinação dos Recursos: Os recursos obtidos pela Companhia com a Emissão serão utilizados no âmbito das ativida-
des da Companhia, em linha com o Contrato de Concessão, para gestão do caixa da Companhia e resgate das debên-
tures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, da 2ª (se-
gunda) emissão da Companhia (“Segunda Emissão de Debêntures da Companhia”). (e) Data de Emissão: 
Para todos os efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será aquela definida na Escritura de Emissão (“Data 
de Emissão”). (f) Data de Início da Rentabilidade: Para todos os fins e efeitos legais, a data de início da renta-
bilidade será a Primeira Data de Integralização (conforme definida abaixo) das Debêntures (“Data de Início da Ren-
tabilidade”). (g) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade: As Debêntures serão emitidas sob a forma no-
minativa, sem a emissão de certificados. Para todos os fins e efeitos, a titularidade das Debêntures será comprovada 
pelo registro do Titular da Debênture no livro de registro de debenturistas da Companhia. A Companhia deverá: (i) 
manter o livro de registro de debenturistas atualizado; (ii) facultar ao Titular livre acesso ao Livro de Registro de De-
benturistas; e (iii) providenciar todas as averbações solicitadas pelo Titular, exceto se em desacordo com o disposto na 
Escritura de Emissão. (h) Conversibilidade: As Debêntures serão simples, ou seja, não serão conversíveis em ações 
de emissão da Companhia. (i) Espécie: As Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58 da Lei 
das Sociedades por Ações. (j) Prazo e Data de Vencimento: Observado o disposto na Escritura de Emissão, e res-
salvadas as hipóteses de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, Resgate Antecipado Fa-
cultativo Total e/ou Amortização Extraordinária Facultativa das Debêntures, as Debêntures terão prazo de vencimento 
de 5 (cinco) anos contados da Data de Emissão (“Data de Vencimento”). (k) Valor Nominal Unitário: As Debên-
tures terão valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). (l) 
Quantidade de Debêntures: Serão emitidas 55.000 (cinquenta e cinco mil) Debêntures. (m) Preço de Subscri-
ção e Forma de Integralização: Uma vez verificada a plena satisfação de todas as Condições Precedentes (confor-
me definidas na Escritura de Emissão), ou a renúncia expressa e por escrito pelo Titular, a seu exclusivo critério, das 
Condições Precedentes ainda não satisfeitas, nos termos da Escritura de Emissão, as Debêntures serão subscritas por 
meio da assinatura do boletim de subscrição (“Boletim de Subscrição”) e integralizadas nos termos da Escritura 
Emissão e do respectivo Boletim de Subscrição, pelo seu Valor Nominal Unitário na primeira data de integralização 
(“Primeira Data de Integralização”) e pelo Valor Nominal Unitário acrescido da Remuneração (conforme abaixo 
definido), calculada pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade até a data de sua efetiva integralização, 
caso qualquer Debênture venha a ser integralizada posteriormente à Primeira Data de Integralização (cada uma, uma 
“Data de Integralização”). (n) Atualização Monetária das Debêntures: O Valor Nominal Unitário (ou saldo 
do Valor Nominal Unitário) das Debêntures não será atualizado monetariamente. (o) Remuneração: Sobre o Valor 
Nominal Unitário das Debêntures (ou saldo do Valor Nominal Unitário) incidirão juros remuneratórios correspondentes 
à variação acumulada de 100% (cem por cento) das taxas médias diárias do DI – Depósito Interfinanceiro de um dia, 
“over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calcu-
ladas e divulgadas diariamente pela B3 (“Taxa DI”), acrescida de spread (sobretaxa) de 1,50% (um inteiro e cinquen-
ta centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração”). (p) Paga-
mento da Remuneração: Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de Amortização Extraordinária Facultativa 
(conforme definido abaixo), Resgate Antecipado Facultativo Total das Debêntures (conforme definido abaixo) ou ven-
cimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos previstos na Escritura de Emissão, a Re-
muneração das Debêntures será paga trimestralmente, a partir da Data de Emissão, sempre nos meses de fevereiro, 
maio, agosto e novembro de cada ano, conforme datas a serem previstas na Escritura de Emissão (“Data de Paga-
mento da Remuneração”). (q) Amortização do Valor Nominal Unitário: Sem prejuízo dos pagamentos em 
decorrência de Amortização Extraordinária Facultativa, Resgate Antecipado Facultativo Total ou vencimento antecipa-
do das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos previstos na Escritura de Emissão, o saldo do Valor Nomi-
nal Unitário será amortizado semestralmente, observado que o início da amortização do Valor Nominal Unitário esta-
rá sujeito a uma carência de 12 (doze) meses contados da Data de Emissão (inclusive), conforme datas a serem previs-
tas na Escritura de Emissão. (r) Local de Pagamento: Os pagamentos, a que fizerem jus as Debêntures, serão efe-
tuados pela Companhia no respectivo vencimento para a conta corrente indicada à Companhia pelo Titular no Boletim 
de Subscrição. (s) Prorrogação dos Prazos: Considerar-se-ão prorrogados os prazos referentes ao pagamento de 
qualquer obrigação até o 1º (primeiro) Dia Útil (conforme definido na Escritura de Emissão) subsequente, se a data do 
vencimento coincidir com dia que não seja Dia Útil. (t) Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração das De-
bêntures, ocorrendo impontualidade no pagamento pela Companhia de qualquer quantia devida ao Titular, os débitos 
em atraso vencidos e não pagos pela Companhia, ficarão sujeitos a, independentemente de aviso, notificação ou inter-
pelação judicial ou extrajudicial (i) multa convencional, irredutível e de natureza não compensatória, de 2% (dois por 
cento); e (ii) juros moratórios à razão de 1% (um por cento) ao mês, desde a data da inadimplência até a data do efe-
tivo pagamento; ambos calculados sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios”). (u) Repactua-
ção Programada: Não haverá repactuação programada. (v) Depósito para Distribuição, Negociação e Liqui-
dação Financeira: As Debêntures não serão depositadas para distribuição no mercado primário, negociação no mer-
cado secundário, custódia eletrônica ou liquidação em qualquer mercado organizado. (w) Agente de Liquidação e 
Escriturador: Não será contratado agente de liquidação e escriturador para a presente Emissão. (x) Resgate Ante-
cipado Facultativo Total: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a qualquer tempo, realizar o resgate ante-
cipado facultativo da totalidade (sendo vedado o resgate parcial) das Debêntures efetivamente subscritas e integrali-
zadas (“Resgate Antecipado Facultativo Total”). Por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo Total, o valor 
devido pela Companhia será equivalente ao: (i) ao Valor Nominal Unitário (ou o saldo do Valor Nominal Unitário) das 
Debêntures a serem resgatadas, acrescido (ii) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data de Início da 
Rentabilidade, ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efe-
tivo Resgate Antecipado Facultativo Total, sem prejuízo dos demais encargos devidos e não pagos até a data do Res-
gate Antecipado Facultativo Total (“Valor do Resgate Antecipado Facultativo”). As Debêntures resgatadas pela 
Companhia, conforme previsto na Escritura de Emissão, serão obrigatoriamente canceladas. As Debêntures que não te-
nham sido efetivamente subscritas e integralizadas até o Resgate Antecipado Facultativo Total serão automática e 
obrigatoriamente canceladas. O Resgate Antecipado Facultativo Total será operacionalizado conforme previsto na Es-
critura de Emissão.  (y) Amortização Extraordinária Facultativa: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a 
qualquer tempo, realizar a amortização extraordinária facultativa das Debêntures. Por ocasião da Amortização Extraor-
dinária Facultativa, o valor devido pela Companhia será equivalente: (i) à parcela do Valor Nominal Unitário (ou o sal-
do do Valor Nominal Unitário) das Debêntures a serem amortizadas, acrescido (ii) da Remuneração, calculada pro rata 
temporis desde a Data de Início da Rentabilidade, ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, 
conforme o caso, até a data da efetiva Amortização Extraordinária Facultativa, sem prejuízo dos demais encargos de-
vidos e não pagos até a data da Amortização Extraordinária Facultativa (“Valor da Amortização Antecipada Fa-
cultativa”). A Amortização Extraordinária será operacionalizada conforme previsto na Escritura de Emissão. (z) Ven-
cimento Antecipado: Sujeito ao disposto na Escritura de Emissão, o Titular poderá considerar antecipadamente 
vencidas as obrigações decorrentes das Debêntures, e exigir o imediato pagamento, pela Companhia, do Valor No-
minal Unitário (ou saldo do Valor Nominal Unitário), acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis desde 
a Data de Início da Rentabilidade ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o 
caso, até a data do efetivo pagamento, sem prejuízo, quando for o caso, dos Encargos Moratórios, na ocorrência de 
quaisquer dos eventos previstos na Escritura de Emissão (cada evento, um “Evento de Inadimplemento”). (aa) 
Demais Características e Aprovação da Escritura de Emissão: As demais características e condições da 
Emissão e da Oferta serão especificadas na Escritura de Emissão conforme a minuta que, rubricada pelos presentes, 
ficará arquivada na sede da Companhia. (ii) a autorização expressa para a Diretoria da Companhia e/ou os demais 
representantes legais da Companhia, inclusive procuradores, praticarem todos e quaisquer atos, negociarem as con-
dições finais, tomarem todas e quaisquer providências e adotarem todas as medidas necessárias para celebrar to-
dos os documentos da Oferta e seus eventuais aditamentos e praticar todos os atos necessários à realização da 
Emissão e da Oferta, incluindo, sem limitação, a celebração da Escritura de Emissão; (iii) a ratificação de todos os 
atos já praticados relacionados às deliberações acima. 6. Encerramento da Reunião: nada mais havendo a ser 
tratado, a assembleia geral foi interrompida pelo tempo necessário à lavratura dessa ata, que, lida e achada em or-
dem, foi aprovada e assinada por todos os presentes. Local e data: São Paulo, 5 de agosto de 2025. Mesa: Emilio 
Sanches Salgado Junior, Presidente; e Daniel Henrique Nogueira Soraggi e Castro, Secretário. Acionista (subsidiária 
integral de): Hora Park Sistema de Estacionamento Rotativo Ltda. (representada por Emilio Sanches Salgado Junior 
e Daniel Henrique Nogueira Soraggi e Castro). A presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. São Pau-
lo/SP, 5 de agosto de 2025. Z.A. Digital de São Paulo Sistema de Estacionamento Rotativo S.A. Emilio Sanches 
Salgado Junior - Presidente, e Daniel Henrique Nogueira Soraggi e Castro - Secretário.

CREDITCORP SECURITIZADORA S.A.

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 30 de Julho de 2025.
CNPJ/ME 49.947.676/0001-86 - NIRE 35300528123

1. Data, Horário e Local: Realizada em 30 de julho de 2025, às 10hs horas, na sede da Creditcorp 
Securitizadora S.A. (“Companhia”), localizada na Rua Fidêncio Ramos, n.º 100, 14º andar, Vila Olímpia, 
CEP 04.551-010, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Composição da Mesa: Presidente: Sr. 
Luiz Fernando Castello Branco Gonçalves Júnior; e Secretário: Sr. Luis Fernando Grijó Ferraz Correa. 3. 
Convocação e Presença: A convocação foi dispensada, tendo em vista a presença do acionista 
representando 100% (cem por cento) do capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, 
parágrafo 4º, da Lei n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades 
por Ações”). 4. Ordem do Dia: (i) a realização, pela Companhia de uma operação financeira 
(“Operação”), mediante a emissão de debêntures, nos termos do INSTRUMENTO PARTICULAR DE 
ESCRITURA DA 13ª (DÉCIMA TERCEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM 
AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, EM ATÉ 21 (VINTE E UMA) SÉRIES, PARA COLOCAÇÃO PRIVADA, 
DA CREDITCORP SECURITIZADORA S.A., LASTREADAS EM DIREITOS CREDITÓRIOS ORIGINADOS PELA 
JEITTO INSTITUIÇÃO DE PAGAMENTO LTDA. (“Escritura de Emissão de Debêntures”); (ii) a 
constituição, pela Companhia, de quaisquer garantias que seja exigida pela Companhia no âmbito da 
Operação, em favor dos Debenturistas, a fim de assegurar o integral e fiel cumprimento de todas as 
obrigações, presentes e futuras, principais e acessórias, assumidas ou que venham a ser assumidas pela 
Companhia no âmbito da Operação (“Documentos da Operação”); incluindo a anuência à cessão 
fiduciária de direitos creditórios e Endosso (“Termo de Endosso”), a ser celebrado entre a Emissora e os 
Bancarizadores conforme definido na Escritura de Emissão das Debêntures e nas respectivas CCBs, os 
quais deverão ser sempre interpretados em conjunto (“Documentos da Operação”); e e; (iii) a 
autorização à Diretoria da Companhia para implementar as medidas necessárias conforme as 
deliberações a serem tomadas com relação aos itens acima. 5. Deliberações: Após o exame, a discussão 
e a votação das matérias constantes da Ordem do Dia, os acionistas deliberaram, por unanimidade de 
votos e sem restrições em aprovar: 5.1. a Emissão das Debêntures pela Companhia, com as seguintes 
características e condições principais, e que serão detalhadas e reguladas por meio da celebração da 
Escritura de Emissão de Debêntures, bem como a realização da Operação pela Companhia, mediante a 
celebração dos Documentos da Operação pertinentes, inclusive eventuais aditamentos que se fizerem 
necessários: a. Número da Emissão: A Emissão é a 13ª (décima terceira) emissão de debêntures da 
Emitente. b. Número das Séries: A Emissão será realizada em 21 (vinte e uma) Séries; c. Valor Nominal 
Unitário: O Valor Nominal Unitário, independentemente da série, será R$1.000 00 (mil reais), na Data 
de Emissão; d. Valor total da Emissão: Valor Total da Emissão. O valor total desta Emissão será de até 
R$ 255.000.000,00 (duzentos e cinquenta e cinco milhões de reais), sendo (i) o valor de até R$ 
50.000.000,00 (cinquenta milhões de reais) referente às debêntures subordinadas da primeira série 
(“Debêntures Subordinadas”); (ii) o valor de R$ 15.000.000,00 (quinze milhões de reais) referente às 
debêntures seniores da segunda série (“Debêntures 2ª Série”); (iii) o valor de R$ R$ 10.000.000,00 
(dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da terceira série (“Debêntures 3ª Série”); (iv) o 
valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da quarta série 
(“Debêntures 4ª Série”); (v) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures 
seniores da quinta série (“Debêntures 5ª Série”); (vi) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de 
reais) referente às debêntures seniores da sexta série (“Debêntures 6ª Série”); (vii) o valor de R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da sétima série (“Debêntures 7ª 
Série”); (viii) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da 
oitava série (“Debêntures 8ª Série”); (ix) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente 
às debêntures seniores da nona série (“Debêntures 9ª Série”); (x) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez 
milhões de reais) referente às debêntures seniores da décima série (“Debêntures 10ª Série”); (xi) o 
valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da décima primeira 
série (“Debêntures 11ª Série” e, em conjunto com as Debêntures 3ª Série, as Debêntures 4ª Série, as 
Debêntures 5ª Série, as Debêntures 6ª Série, as Debêntures 7ª Série, as Debêntures 8ª Série, as 
Debêntures 9ª Série e as Debentures 10ª Série, as “Debêntures Seniores Pré- Fixadas”); (xii) o valor de 
R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da décima segunda série 
(“Debêntures 12ª Série”); (xiii) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às 
debêntures seniores da décima terceira série (“Debêntures 13ª Série”); (xiv) o valor de R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da décima quarta série 
(“Debêntures 14ª Série”); (xv) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às 
debêntures seniores da décima quinta série (“Debêntures 15ª Série”); (xvi) o valor de R$ 10.000.000,00 
(dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da décima sexta série (“Debêntures 16ª 
Série”); (xvii) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da 
décima sétima série (“Debêntures 17ª Série”); (xviii) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de 
reais) referente às debêntures seniores da décima oitava série (“Debêntures 18ª Série”); (xix) o valor 
de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às debêntures seniores da décima nona série 
(“Debêntures 19ª Série”); (xx) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) referente às 
debêntures seniores da vigésima série (“Debêntures 20ª Série”); (xxi) o valor de R$ 10.000.000,00 (dez 
milhões de reais) referente às debêntures seniores da vigésima primeira série (“Debêntures 21ª Série” 
e, em conjunto com as Debêntures 12ª, Debêntures 13ª Série, Debêntures 14ª Série, Debêntures 15ª 
Série, Debêntures 16ª Série, Debêntures 17ª Série, Debêntures 18ª Série, Debêntures 19ª Série e 
Debêntures 20ª Série, as “Debêntures Seniores Pós-Fixadas” sendo, essas últimas, quando referidas 
em conjunto com as Debêntures Seniores Pré-Fixadas, as “Debêntures Securitizadas” e, as Debêntures 
Securitizadas em conjunto com as Debêntures 2ª Série as “Debêntures Seniores”); e. Colocação e 
Procedimento de Distribuição: As Debêntures serão objeto de colocação privada, sem a intermediação 
de instituições integrantes do sistema de distribuição de valores mobiliários, não estando sujeitas, 
portanto, ao registro de emissão perante a CVM de que trata o artigo 19 da Lei do Mercado de Valores 
Mobiliários, e ao registro perante a ANBIMA; f. Escriturador: O Escriturador das Debêntures será a 
Laqus, conforme qualificado no Anexo I à Escritura; g.Auditor independente: O auditor independente 
da Emitente e do Patrimônio Separado será o Auditor Independente, conforme qualificado no Anexo I 
à presente Escritura. O Auditor Independente foi contratado pela Emitente para auditar as 
demonstrações financeiras da Emitente e do Patrimônio Separado em conformidade com o disposto na 
Lei nº 6.404/76; h.  Local de Emissão: Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo; i. Data de Emissão: 
para todos os efeitos, a data de emissão das Debêntures será aquela definida na Escritura de Emissão de 
Debêntures (“Data de Emissão”); j. Prazo e Data de Vencimento:  para todos os efeitos, a data de 
vencimento vai seguir nos termos constantes da data constante na escritura de Emissão. k. 
Conversibilidade e Espécie: As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações da 
Emitente. As Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58 da Lei nº 6.404/76. As 
Debêntures, por serem da espécie quirografária e por não possuírem garantia adicional, não oferecem 
qualquer privilégio sobre o ativo da Emitente, sem prejuízo da instituição o Regime Fiduciário e 
constituição do Patrimônio Separado. l. Data de Integralização: A integralização das Debêntures será 
realizada, na respectiva data de subscrição de acordo com os procedimentos adotados pela Laqus, na 
forma de cada um dos boletins de subscrição a ser formalizado, e : (a) com relação às Debêntures 
Seniores, em moeda corrente nacional, (1) pelo Valor Nominal Unitário das Debêntures Seniores, na 
Data de 1ª Integralização das Debêntures Seniores; ou (2) pelo Valor Nominal Unitário das Debêntures 
Seniores, acrescido da Remuneração das Debêntures Seniores, calculada pro rata temporis desde a Data 
de 1ª Integralização das Debêntures Seniores ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente 
anterior, conforme o caso, até a data da efetiva integralização das Debêntures Seniores e, caso as 
Debêntures Seniores e sejam integralizadas após a Data de 1ª Integralização das Debêntures Seniores; 
e (b) com relação às Debêntures Subordinadas: (i) em moeda corrente nacional, pelo Valor Nominal 
Unitário das Debêntures Subordinadas; ou (ii) mediante entrega de Direitos Creditórios CCB que 
atendam aos Critérios de Elegibilidade estabelecidos nesta Escritura de Emissão, considerando seu valor 
de face. m. Forma e Local de Pagamento: A Remuneração das Debêntures Seniores serão pagas 
conforme a tabela que compõe o Anexo III à presente Escritura. n. Demais Condições: Todas as demais 
condições específicas da Emissão das Debêntures serão previstas na Escritura de Emissão de Debêntures; 
o. As deliberações desta assembleia ocorrem por mera liberalidade dos Debenturistas, não importando 
em renúncia de quaisquer direitos e privilégios previstos nos Documentos da Operação, bem como não 
exoneram quaisquer das partes quanto ao cumprimento de todas e quaisquer obrigações previstas nos 
referidos documentos, exceto em relação a renúncias e/ou exonerações expressamente tratadas nesta 
ata de assembleia. p. Os Debenturistas, por seus representantes aqui presentes, declaram para todos os 
fins e efeitos de direito reconhecer todos os atos aqui deliberados e os riscos decorrentes das 
deliberações, razão pela qual os Debenturistas assumem integralmente a responsabilidade por tais atos 
e suas consequências, respondendo, integralmente, pela validade, legalidade e eficácia de tais atos, 
mantendo a Companhia integralmente indene e a salvo de quaisquer despesas, custos ou danos que 
estes venham eventualmente a incorrer em decorrência dos atos praticados nos termos desta 
assembleia. q. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos 
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. r. A Emissora informa que a 
presente assembleia atende todos os requisitos e orientações de procedimentos necessários à sua 
realização, conforme previsto na Resolução CVM 81. s. As partes aqui presentes reconhecem a 
autenticidade, integridade, validade e eficácia desta assembleia, conforme o disposto nos artigos 219 e 
220 do Código Civil Brasileiro, em formato eletrônico e/ou assinada pelas partes por meio de 
certificados eletrônicos emitidos pela ICP Brasil ou não, conforme o disposto no artigo 10, § 2º, da 
Medida Provisória nº 2.220-2/2001, sendo certo que a data de assinatura desta ata é a data indicada 
abaixo, não obstante a data em que a última das assinaturas digitais for realizada. t. Por fim, os 
presentes autorizam a divulgação no website da Companhia e o encaminhamento à CVM da presente 
ata em forma sumária, com a omissão da assinatura e qualificação dos Debenturistas, sendo dispensada, 
neste ato, sua publicação em jornal de grande circulação. u. Esclarecimentos: Foi autorizada a lavratura 
da presente ata na forma de sumário conforme o disposto no artigo 130, parágrafos 1º e 2º, da Lei das 
Sociedades por Ações. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada e lida a presente ata 
que, achada conforme, foi assinada pelos presentes. Assinaturas: Mesa – Luiz Fernando Castello Branco 
Gonçalves Júnior, Presidente; Luis Fernando Grijó Ferraz Correa; Acionista – Creditcorp Serviços 
Corporativos, por Luiz Fernando Castello Branco Gonçalves Júnior. 7. Acionistas Presentes: Luiz 
Fernando Castello Branco Gonçalves Júnior Confere com a original lavrada em livro próprio. São Paulo, 
30 de julho de 2025. Mesa:Luiz Fernando Castello Branco Gonçalves Júnior - Presidente; 
Luis Fernando Grijó Ferraz Correa - Secretário; Creditcorp Securitizadora S.A. - (por Luiz Fernando 
Castello Branco Gonçalves Júnior)

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº1046019-38.2023.8.26.0100 A Dra.GISELA 
AGUIAR WANDERLEY,MM.Juiza de Direito da 1ªVara de Registros Públicos,do Foro Central Cível,da Comarca de SÃO PAULO,do Estado de São 
Paulo,na forma da Lei,etc.FAZ SABER ao Espólio de Maria Lourença de Moraes ou Maria Lourenço de Moraes,na pessoa do(a) inventariante, 
Adão de Moraes Vieira,Ester de Moraes Vieira,Marcilio Moraes Vieira,Irene Palure Vieira,Benedito de Moraes Vieira ou Benedicto de Moraes 
Vieira,Paulina de Moraes Granjeiro,Cezária de Moraes Zillig,João Zillig,Eva Moraes da Luz,Fernando Cavalheiro da Luz,Elias Mendes da Silva, 
Laide Florentino da Silva e Renato Costa de Lima,réus ausentes,incertos, desconhecidos,eventuais interessados,bem como seus cônjuges,se 
casados forem,herdeiros e/ou sucessores,que Antonia Leila Inacio de Lima de Araujo e Jozimario Elias de Araujo ajuizou(ram) ação de USUCA-
PIÃO,visando a declaração de domínio do imóvel situado na Rua Açucena Branca,nº123,Jardim Dom José,São Paulo-SP,CEP 05887-240,alegan-
do posse mansa e pacífica no prazo legal.Estando em termos,expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que,no pra-
zo de 15(quinze)dias úteis,a fluir após o prazo de 20dias úteis,contestem o feito.Não sendo contestada a ação,o réu será considerado revel, caso 
em que será nomeado curador especial.Será o presente edital,por extrato,afixado e publicado na forma da lei.São Paulo,17 de julho de 2025.| 7,8 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1053882-82.2022.8.26.0002 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara da Família 
e Sucessões, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). João Carlos Calmon Ribeiro, na forma da Lei, etc. FAZ SABER 
a(o) Oscar Osamu Ikegami, RG 21.387.711-9, CPF 135.850.548-97, que por este Juízo tramita uma ação de Arrolamento Comum, referente 
aos bens deixados pelo falecimento de sua mãe M. I., ocorrido em 21/04/2018, deixando 5 (cinco) filhos maiores, sem disposição 
testamentária, movida por S.S.I,. Encontrando-se em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e 
termos da ação proposta (art. 626 do Código de Processo Civil) e para dizer, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital e após concluídas as citações, sobre as primeiras declarações, podendo arguir erros, omissões e sonegação de 
bens; reclamar contra a nomeação do inventariante e contestar a qualidade de quem foi incluído no título de herdeiro (art. 627, incisos I, II e 
III, do Código de Processo Civil). Fica advertido que decorrido o prazo sem manifestação, o processo seguirá em seus ulteriores termos, 
valendo a citação para todos os atos do processo, caso em que será nomeado curador especial (art. 257, IV do CPC). Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 24 de junho de 2025.     | 07,08 

ILUMINA ITAPECERICA DA SERRA SPE S.A
CNPJ/MF Nº 59.479.704/0001-31 – NIRE 35300657683

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 27 de fevereiro de 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 27/02/2025, às 09:00 horas, no Município de Embu das Artes, São Paulo. PRESENÇA E 
CONVOCAÇÃO: Presentes os acionistas representando a totalidade do capital social. MESA: Presidente: Sr. Rodson Luiz 
Lopes; Secretário: Sr. Renan Rawlyk Lopes. DELIBERAÇÕES: Após os esclarecimentos prestados pelo Presidente, com a 
apresentação e discussão dos documentos constantes da ordem dia, os acionistas aprovaram, por unanimidade, sem quaisquer 
ressalvas, o seguinte: (i) Aprovar, neste ato, o aumento no capital social da Companhia no valor de R$ 5.165.000,00 passando dos 
atuais R$ 1.000,00 para R$ 5.166.000,00, mediante a emissão de 5.165.000,00 ações ordinárias nominativas ao preço de emissão 
de R$ 1,00 por ação, a serem subscritas e integralizadas na forma do Boletim de Subscrição anexo à presente ata (“Anexo I”).  
(ii) Em decorrência da deliberação aprovada acima, aprovar a alteração do artigo 6º do Estatuto Social da Companhia, passando 
a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 5º - O capital social é de R$ 5.166.000,00 (cinco milhões, cento e sessenta e seis 
mil reais), totalmente subscrito e parcialmente integralizado em moeda corrente nacional, dividido em 5.166.000,00 (cinco milhões, 
cento e sessenta e seis mil) ações ordinárias nominativas, todas sem valor nominal e com direito a voto.” ENCERRAMENTO: Nada 
mais havendo a tratar e não havendo qualquer outra manifestação, os trabalhos foram encerrados pela Mesa, lavrando-se a 
presente ata, que depois de lida e achada conforme, foi aprovada por unanimidade e assinada pelas acionistas presentes. Embu 
das Artes/SP, 27/02/2025. Mesa: Rodson Luiz Lopes (Presidente); Renan Rawlyk Lopes (Secretário). Acionistas: ENGELUZ 
ILUMINAÇÃO E ELETRICIDADE LTDA. Rodson Luiz Lopes,TECNOLUZ ELETRICIDADE LTDA. Renan Rawlyk Lopes,. 
COBRASIN BRASILEIRA DE SINALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO LTDA. Marcelo Szyflinger, FORTNORT DESENVOLVIMENTO 
AMBIENTAL E URBANO LTDA. Caio Marco de Stefano, SEVEN ENGENHARIA E CONSULTORIA ELÉTRICA LTDA. Edson 
Jose Lopes das Neves. JUCESP Nº 142.631/25-5 em 05/05/2025. Aloizio Epifanio Soares Junior - Secretário Geral.
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Haddad entrega a Lula plano
contra efeitos do tarifaço dos EUA

O texto da medida provisória
(MP) com as ações planejadas
pelo governo federal, em respos-
ta ao tarifaço imposto pelo presi-
dente dos Estados Unidos
(EUA), Donald Trump, contra os
produtos com origem no Brasil,
será enviado ao Palácio do Pla-
nalto pelo Ministério da Fazenda
ainda nesta quarta-feira (6).

“Será um plano muito deta-
lhado para começar a atender,
sobretudo, aqueles que são pe-
quenos e não têm alternativas à
exportação para os EUA. A maior
preocupação é com o pequeno
produtor”, disse o ministro Fer-
nando Haddad ao chegar no mi-
nistério.

Haddad também informou
que o plano está pronto. Ele pre-
vê medidas de concessão de cré-
dito para as empresas mais im-
pactadas pelo tarifaço; e aumen-
to das compras governamentais.

“Ele está pronto. Ontem nós
procuramos entender a encomen-
da do presidente em relação ao
detalhamento. Dissemos para ele
que a questão empresa por em-
presa não precisa evidentemen-

te ser tratada em lei. Pode ser
objeto de regulamentação. Pro-
vavelmente o ato do presidente
será uma medida provisória, para
entrar em vigor imediatamente”,
acrescentou.

Interesse nacional
De acordo com o ministro, as

medidas focam na garantia da
soberania nacional e da aplica-
ção da lei da legislação brasileira
pertinente ao caso, disse Haddad
ao avaliar como inaceitável a ten-
tativa de interferência do gover-
no norte-americano no Judiciário
brasileiro.

“O Executivo está zelando
pelo interesse nacional”, disse ao
reiterar pedido de uma união na-
cional que envolva empresários
e governadores da oposição, uma
vez que os estados são afetados.

Nesse sentido, o ministro co-
brou dos governadores que cum-
pram as prerrogativas do cargo,
no sentido de defender os inte-
resses de seus estados. Para Ha-
ddad, o mesmo vale para o em-
presariado: “Precisam ligar para
a oposição e pedir que parem de

atrapalhar o país”, afirmou.
“Somos o único país do mun-

do que tem uma força política in-
terna em Washington trabalhan-
do contra o interesse nacional.
Tem algum indiano fazendo isso?
Tem algum chinês fazendo isso?
Tem algum russo fazendo isso?
Tem algum europeu fazendo
isso? Não. Temos de botar o dedo
nessa ferida de uma vez por to-
das”, complementou.

Haddad citou uma entrevista
recente de Eduardo Bolsonaro,
na qual o deputado licenciado
ameaça, mais uma vez, os pode-
res constituídos do Brasil.

“Foi uma entrevista muito for-
te, ameaçando o Congresso Na-
cional”, disse.

“Tem também uma entrevista
de um líder da oposição da extre-
ma direita brasileira dizendo que
vai fazer o possível para conti-
nuar atrapalhando o país. Se
isso não é a notícia do dia, fica
difícil entender para onde nós
vamos. O país precisa se unir
para defender a causa nacional e
separar o que é a economia, do
que é política”, acrescentou o

ministro da Fazenda.

Reunião marcada
Haddad informou que a reu-

nião com o secretário do Tesou-
ro dos EUA, Scott Bessent, já tem
“data e hora fixada”. Será na pró-
xima quarta-feira, dia 13.

“Obviamente, a depender da
qualidade da conversa, ela pode-
rá se desdobrar em uma reunião
de trabalho presencial, aí com os
ânimos já orientados no sentido
de um entendimento entre os dois
países que, repetimos, têm um
relacionamento de 200 anos.

O ministro da Fazenda ava-
liou que até mesmo a taxação ini-
cialmente prevista, de 10%, já
seria inadequada para os países
da América do Sul, uma vez que a
relação desses países com os
EUA é deficitária.

“Uma outra coisa que é im-
portante é que nós somos um blo-
co econômico. O Brasil não pode
ser tratado diferentemente do
Paraguai, Uruguai, da Argentina,
Bolívia. É um bloco econômico,
assim como a União Europeia”,
argumentou. (Agência Brasil)
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Argentino sofre acidente
em teste de pneus da F1
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O Endurance Brasil está de
volta a Cascavel depois de uma
temporada de ausência e chega
ao oeste do Paraná com a pro-
messa de melhorar o recorde na
pista mais veloz do país, com
média superior a 205 km/h. Ma-
theus Morgatto e Sarin Carles-
so, pilotos da SG28 Racing, es-
tão prontos para o desafio que
também inclui as mudanças de
temperatura e clima nos três dias
da quarta etapa. As previsões
meteorológicas apontam calor
na quinta-feira, chuva na sexta-
feira, e sábado com temperatura
entre 4ˆC e 12ˆC.

Matheus Morgatto viverá
mais um fim de semana de muita
expectativa por estrear em uma
pista icônica. Revelado pela
Academia Bravar SG28, ele che-
ga empolgado para acelerar nas
curvas desafiadoras do circuito
paranaense a bordo do protóti-
po AJR #128.

“Muito feliz de poder correr
em Cascavel, a pista mais veloz
do Brasil. Estou confiante e me
sentindo muito bem preparado
para esse desafio. Acredito que
eu e meu companheiro temos tudo
para fazer um excelente trabalho.
A vontade de acelerar é enorme.
Vamos com tudo.”, afirmou o pi-

ENDURANCE: SG28 Racing
chega em Cascavel de olho

na recuperação
Alterações do clima mexem com as estratégias para a
prova que marca a quarta etapa do ano

Franco Colapinto

Por Tiago Mendonça

O piloto argentino Franco
Colapinto se acidentou na manhã
desta quarta-feira, 6, durante tes-
tes de pneus da Pirelli para a pró-
xima temporada da Fórmula 1, no
circuito de Hungaroring, justa-
mente onde domingo passado foi
disputado o GP da Hungria. A
equipe Alpine informou que o pi-
loto recebeu avaliação médica e
se encontra bem após o corrido.

“Durante o segundo dia de
testes de pneus da Pirelli em Hun-
garoring, esta manhã, Franco Co-
lapinto sofreu um acidente na
Curva 11. Franco foi avaliado no
local, no centro médico, e está
bem”, escreveu a equipe france-
sa nas redes sociais. Com a velo-
cidade de 220km/h, Colapinto ba-
teu no local considerado o “mais
rápido” da pista e ficou com o
carro severamente danificado.

Sua colisão marcou mais um
episódio frustrante da atuação do
argentino, já que em Hungaroring,
ele encerrou a prova em 18º e fi-
cou mais uma vez sem pontuar.
Franco Colapinto foi anunciado

como substituto do australiano
Jack Doohan logo após o GP de
Miami. Inicialmente em um con-
trato de corrida a corrida, o piloto
vem se mantendo na montadora
francesa apesar de grande pres-
são e críticas.

Sem resultados significati-
vos, Colapinto demonstra dificul-
dades no cockpit desde sua es-
treia no GP da Emilia-Romagna.
Neste momento, ele acumula oito

corridas oficiais pelo time e ne-
nhum ponto. Bem diferente do
ano passado, quando estreou
pela Williams e teve boas corri-
das no Azerbaijão e nos Estados
Unidos. Por enquanto, todos os
pontos da Alpine foram marca-
dos por Pierre Gasly.

“Eu não tive esse problema no
ano passado [atuando em nove
corridas pela Williams], eu con-
seguia entrar direto e ser rápido

imediatamente. Agora estou com
um pouco mais de dificuldade com
isso”, desabafou o argentino em
entrevista pós-corrida no GP da
Hungria. Rumores no paddock in-
dicam que Valtteri Bottas, reserva
da Mercedes, seria uma opção
para substituir Colapinto.

É importante destacar que, se
Colapinto não tem conseguido
ajudar a Alpine, o contrário tam-
bém é verdade: a equipe não tem
oferecido condições de buscar os
melhores resultados. No GP da
Hungria, por exemplo, as duas
paradas de box foram desastro-
sas e impediram qualquer reação
por parte do piloto argentino (o
primeiro representante da Argen-
tina na F1 desde 2001)

Nos testes da Pirelli, a Alpine,
a McLaren e a Racing Bulls apro-
veitaram para dar andamento nas
preparações para 2026. No decor-
rer da temporada, outras montado-
ras também participaram dos ensai-
os. Esta é a última atividade da Fór-
mula 1 antes da chamada pausa do
verão europeu. As corridas voltam
no dia 31 de agosto com o GP da
Holanda,  em Zandvoort.
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Morgatto e Carlesso buscam novo pódio para a SG28
Racing

loto que vive seu primeiro ano
nas pistas após uma bem-suce-
dida carreira no kart, onde foi
campeão mundial em 2022.

Carlesso destacou a neces-
sidade de um bom resultado em
Cascavel para melhorar a pon-
tuação e voltar a brigar pela li-
derança do campeonato. “Na
etapa passada, tínhamos um
carro muito bom em uma pista
conhecida, mas as coisas não
fluíram. Agora, chegamos na
pista em que temos um bom his-
tórico de velocidade e ajustes;
então, acredito que vamos nos
recuperar no campeonato”,
aponta Sarin Carlesso.

A programação de pista em
Cascavel começa na quinta-fei-
ra, com treino livre a partir das
13h30. Na sexta-feira, serão três
treinos livres antes do classifi-
catório. No sábado, os carros
entram na pista para o warm-up
a partir das 9 horas, e a corrida
terá largada às 12h30, com très
horas e vinte minutos de dura-
ção e será transmitida ao vivo
pelo canal oficial de YouTube
da categoria e pela plataforma
de streaming do Acelerados em
FastTV, com exibição de progra-
ma especial na RedeTV! no fim
de semana posterior à prova.
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Sexta etapa do SM Kart Competition
teve forte grid e muita diversão

Pódio categoria feminina
Com 13 corridas no Kartódro-

mo de Interlagos, dividindo 230
pilotos em 16 categorias no últi-
mo domingo (3), a sexta etapa do
SM Kart Competition continuou
mostrando porque é o maior cam-
peonato de Kart Rental de São
Paulo. Com a entrega de quase
300 brindes e prêmios, e 150 tro-
féus aos competidores, o evento
patrocinado pela Aldeia da Serra
Biscoitos teve 7 horas de dura-
ção na pista e terminou com pó-
dio aos 20 primeiros colocados de
cada categoria e muita resenha.

Em paralelo às competições,
para os pilotos e acompanhantes
houve Feirinha de vários produ-
tos, simulador de automobilismo
da VF, massagens de Carlos Mas-

so, desafio com sorteio (gincana)
com premiação de luvas e maca-
cões DKR e sapatilhas KDA.

Confira os primeiros coloca-
dos em cada categoria:

Corridas dos Casais
1º Rodrigo Oliveira e Nina

Marques; 2º Paulo Policeno e
Lucimara Ido; 3º Rodrigo Charfi-
ck e Claudia Franco; 4º Matheus
Nozaki e Gizele Ferreira; 5º André
Reis e Aurélia Freitas.

Mario Rotama
1º Jeferson Jara; 2º Mario Ro-

tama; 3º Eliel Fernando; 4º André
Jose; 5º Rodrigo Toloza.

Estreantes Feminina
1º Priscila Albanit; 2º Claudia

Franco; 3º Rebeca Fernandes; 4º
Rafaela Fernandes; 5º Denise

Kindermann.
Velozes e Furiosas
1º Yasmin Nascimento; 2º Vi-

toria Depintor; 3º Neide Oliveira;
4º Inayara Nascimento; 5º Sandra
Nascimento.

Sênior
1º Rodrigo Charfick; 2º Carlos

Barros; 3º Henrique Morbi; 4º
Rodrigo Oliveira; 5º Peterson Ro-
drigues.

Super Sênior
1º Guto Oliveira; 2º Fernando

Telles; 3º Miguel Sacramento; 4º
Valdo Gregório; 5º Roberto Gui-
maraes.

Sênior e Super Sênior
1º Guto Oliveira; 2º Rodrigo

Chafick; 3º Fernando Telles; 4º
Miguel Sacramento; 5º Carlos
Barros.

Duplas - Sênior e Super Sênior
1º AG Racing – Andre Reis e

Guto Oliveira; 2º Só na Moral –
Carlos Barros e Valdo Gregório;
3º Velozes e Camarada – Peterson
e Fernando.

Depintor Racing - Nascar
1º Jessica Munic; 2º Matheus

Carvalho; 3º Kaue Gomes; 4º Hen-
rique Morbi; 5º Edson.

Depintos Racing - Stock
1º Nicolas Goivinho; 2º Anto-

nio Carlos Arantes; 3º Pietro Na-
dai; 4º Ed Gahr; 5º Junior Martins.

Speed Angels Light
1º Laura Falconi; 2º Mirna

Lopes; 3º Aurelia Freitas; 4º Julia
Moreto; 5º Cateriana Antonela.

Graduadas
1º Fernanda Cerqueira; 2º Lara

Kraft; 3º Giovanna Zanuto; 4º Ca-
rolina Medeiros; 5º Paula Mimary.

Trio Femininos
1º Speed Queens – Priscila

Albanit-Laura Falconi -Gabriela
Kayahara; 2º Power Drift – Rafa-
ela Fernandes – Caterina Anto-
nella – Lara Kraft; 3º Karts Girls –
Claudia Franco – Aurélia Freitas
– Lucimara Ido.

Graduados
1ºNicolas Gouvinho; 2º Ma-

theus Carvalho; 3º Carlos Barros;
4º Aguinaldo Zanutto; 5º Henri-
que Morbi.

Estreantes Misto
1º Rayque Alves; 2º Henrique

Stevaux; 3º Diogo Andrade; 4º
Luis Maciel; 5º Gabriel Sokolo-
wski.

Novatos Light
1º João Augusto Rudge; 2º

Thomas Oliveira Brilhante; 3º
Guilherme Cabrera; 4º Rafael
Mota; 5º Vinicius Fonseca.

Novatos
1º Carlos Eduardo Pimenta; 2º

Juan Gabriel; 3º Jose Nardino; 4º
Daniel Estrela; 5º Diego Martins.

Maníacos dos karts
1º Valdo Gregório; 2º Victor

Moredo; 3º Felipe Santos; 4º lu-
cas Dangelo; 5º Murilo Zazza.

A sétima etapa do SM Kart
Competition está marcada para o
dia 31 de agosto, novamente no
Kartódromo de Interlagos.
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Centro TEA Paulista promove
Campeonato de Futsal voltado a jovens

 com Transtorno do Espectro Autista

Enzo Gianfratti disputa
sequência da temporada do

TCR South America Banco BRB

Gianfratti segue na luta pelo
título da Copa Trophy em ano
de estreia no TCR

Um dos destaques da tempo-
rada 2025 do TCR South America
Banco BRB na Copa Trophy, Enzo
Gianfratti vai disputar a sequên-
cia do campeonato, a partir do
próximo final de semana (16 e 17
de agosto), no Circuito dos Cris-
tais, em Curvelo (MG). O piloto
passa a defender a equipe G Ra-
cing Motorsport e pilotará um
Cupra León Competicion com o
habitual numeral #19.

Gianfratti fez sua estreia no
campeonato sul-americano do
conceito consagrado mundial-
mente na etapa de Oberá, locali-
zada na província de Misiones,
na Argentina, onde passou a de-
fender a equipe catarinense Por-
thack Racing a bordo de um Hon-
da Civic Type R FK7. Enzo debu-
tou com triunfo na Copa Trophy
e terminou a segunda prova da
rodada em sétimo lugar geral, em
chegada emocionante, com seis
carros lado a lado.

Na sequência da sua primeira
experiência no automobilismo in-
ternacional, o paulistano de 22
anos acelerou nas etapas de San
Juan Villicum e Termas de Río Hon-
do, também na Argentina, e em
Mercedes, no Uruguai, emendan-
do uma sequência de vitórias na
Copa Trophy. No fim de julho, Enzo
disputou ainda a etapa de El Pinar,
também em solo uruguaio, marca-
da por grande reação depois de
ter largado dos boxes na Corrida
2 para finalizar em sétimo lugar.

A partir da etapa em Curvelo,
Enzo encara uma nova fase na
competição abrindo também um
ciclo pela G Racing Motorsport.

“A gente vai correr com um
Cupra nas etapas brasileiras do
TCR. Acredito que nossos resul-
tados vão melhorar ainda mais em
relação ao Honda que pilotamos
nas primeiras etapas do campeo-
nato”, disse Gianfratti, que pos-
sui quatro vitórias na Copa Tro-

phy nas etapas disputadas na
Argentina e no Uruguai ao longo
deste ano.

O piloto está feliz com a tem-
porada de estreia no TCR. Enzo
salientou que está habituado 
a guiar carros com tração diantei-
ra e que são equipados com pneus
slicks, configuração da qual en-
controu em outros campeonatos
ao longo de sua trajetória no es-
porte a motor.

“Estou muito feliz com o TCR.
O carro é muito legal, com tração
dianteira e pneus slicks. É algo
que estou acostumado a pilotar
há pelo menos cinco temporadas.
Tem sido uma categoria muito boa
de se estar”, completa Gianfratti,
que tem no currículo títulos em
categorias como a AMG Cup e a
Copa Hyundai HB20.

A gira brasileira do TCR Sou-
th America Banco BRB será aber-
ta no interior mineiro, quando ocor-
re a primeira das quatro etapas no
País nesta temporada. O encerra-
mento do campeonato está mar-
cado para os dias 13 e 14 de de-
zembro, em Interlagos, São Paulo.
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Centro TEA Paulista é o primeiro complexo público no Brasil
dedicado exclusivamente ao atendimento multidisciplinar de
pessoas com TEA

A Secretaria de Estado dos
Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia de São Paulo (SEDPcD), em
parceria com a Rede TEIA AGIR,
realizará no próximo sábado (9), a
partir das 14h, o Primeiro Campe-
onato de Futsal do Centro TEA
Paulista, iniciativa voltada a cri-
anças e adolescentes com Trans-
torno do Espectro Autista (TEA).
O torneio acontecerá na quadra
da unidade, localizada no Jardim
Humaitá, zona oeste da capital.

Inaugurado em junho,
o Centro TEA Paulista é o primei-
ro complexo público no
Brasil dedicado exclusivamente ao
atendimento multidisciplinar de
pessoas com TEA. A realização do
campeonato faz parte do plano
estratégico da SEDPcD de ampliar
políticas de inclusão por meio do
esporte, reconhecendo-o como
uma ferramenta de dignidade, de-
senvolvimento e socialização.

“O paradesporto revela po-
tências em quem, muitas vezes,
enfrenta barreiras na sociedade.
O Transtorno do Espectro Autis-
ta não é impeditivo para a prática
de esportes, muito pelo contrá-
rio: com empatia e respeito, tenho
certeza que todos podem compe-
tir e, principalmente, se divertir
com este torneio de futsal. Este é
um dos esportes mais praticados

no Brasil, e não haveria como a
população com TEA ficar de
fora”, destaca o secretário de Es-
tado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, Marcos da Costa.

A estruturação do torneio foi
desenvolvida em parceria com a
equipe Brabus Team, especializada
em futsal para o público com TEA.
A competição será realizada em fase
única, no formato de eliminatórias,
promovendo o acolhimento e a par-
ticipação ativa de todos os inscri-
tos desde a primeira rodada, com
faixa etária de 8 a 17 anos.

Com duas categorias (de 8 a
11 anos e de 12 a 17 anos), os
jogos seguirão o formato oficial
da modalidade, com dois tempos
de 20 minutos e intervalo de 10
minutos, respeitando a capacida-
de de cada atleta. Embora as par-
tidas sejam eliminatórias, ao final,
todos os participantes farão co-
branças de pênaltis e receberão
medalhas, a fim de comemorar o
jogo festivo.

O campeonato também con-
tará com regras adaptadas, com
foco no bem-estar e no respeito
às especificidades do público.
Entre as medidas, estão previs-
tas pausas sensoriais, acompa-
nhantes emocionais, acesso às
salas de regulação e áreas silenci-
osas e tolerância a estereotipias e

comportamentos característicos
do TEA. Além da proposta inclu-
siva, o evento servirá como mode-
lo para futuras ações no estado.

“Ainda iremos avançar muito
neste tema. O passo que damos
com um campeonato voltado to-
talmente a esse público reforça
nosso compromisso em ser agen-
tes da mudança gradual que os
pacientes TEA merecem. Iremos
sempre por mais”, enaltece José
Antônio Lobo, diretor Regional
da Agir em São Paulo.

Campeonato de Futsal do

Centro TEA Paulista
Data: 9 de agosto de 2025
Horário: das 13h30 às 18h
Endereço: Rua Galileo Emen-

dabili, 99 – Jardim Humaitá
Programação:
13h30 – Abertura de portões;

14h – Visita assistida de atletas e
responsáveis; 14h30 – Cerimônia
de abertura; 15h – Início do pri-
meiro jogo: Atletas de 08 a 11
anos; 16h20 – Início do segundo
Jogo: Atletas de 12 a 17 anos;
17h40 – Encerramento e premia-
ção. (Governo de SP)
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